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Aos SPS. assignantes 
Sendo indispcnsiivcl para 

o progressivo desenvolvimento 

desta folha que as a s s i n a t u -

ras sejam pagas em (lia, sus-

penderemos a remessa, no 

1." de janeiro do anno proxi-

ino futuro, a todos os srs. as-

s i n a n t e s que estiverem mais 

de três mezes em alrazo com 

o pagamento de suas assigna-

turas. 

A importanc ia pôde ser-nos 

enviada pelo correio, c m car-

ta registrada. 

A 
Quiuta-loira A nolto rooebou O Com-

mercio de São Puulo a visita do dr. 
Bento Porolra Bueno, quinto dolegado 
do policia. 

O diroctor da folha estava, lnfo-
lizmento, ausento, porquo j á havia ter-
minado toda o trabalho da rcdaeçfto. 

Recobldo polo nosso ohofo do rovi-
silo, s. s. declarou delicada o oor-
tezmento quo ao governo do Estado ro-
pugnavam as medidas violentas quo a 
situando anormal do paiz justificam 
aliás, mas quo a continuar esta folha 
«a attitudo agressiva quo mantivera 
nos nltimos dias, seria, com bastunte 
pezar do governo, Buspoiisa.» 

Quando a auctoridudo so aprosoula, 
como s. 8., t io corrccta o eavallciro-
samento, o ucto quo cila deseiupoulia, 
perdo, em parto, a sua gravidade quanto 
A fôrma. No fundo, porém, fica sondo 
o mesmo. 

— Qual fui a attitudo nggrosslva 
desta folha o a quom aggrediu ? 

Na rovista q i o fazemos dia a dia, 
dos collegas locaes, tomos, por vezes, 
manifestado desaccõrdo com alguns 
delles, pelo modo cxcessivamcuto apai-
xonado como julgam os factos políti-
cos da actualidado. 

E', entrotanto, uma questão domes-
tica entro a imprensa o folgamos cm 
roconhocor quo nenhum collega prati-
caria a torpo baixeza do recorror A 
fctervonçfto da policia para regular 
estas dissonções Intimas. 

Temos, porventura, pofcto ora duvida 
a lio» tt> das folhas governista» quando 
traiiscrovemos as noticias quo publi-
cam sobro os ncontocimoutoB 'r 

Nau. 
Aiígrodiruos jamais, por calculo ou 

paixão partidariu, o governo do mare-
chal vlcoprosldonto da Republica ? 

Também nfto. 
Fomos alguma vez parclaos, descom-

medidos ou violentos censurando ou 
reprovando quaesquer actos do governo 
do dr. Bornardino do Campou V 

Tf.o pouco. 
,\ppiaudimos alguma vez a revolta 

fia marinha o os manejos partidarios do 
qualquer facção politica ? 

Muito mono». 
Qual o motivo a quo devemos, pois, 

a subida honra da visita d» dr.Bento 
Bueno, quinto delegado do policia? 

A' nossa conducta independente d ao 
nosso proposito do bem servir o pu-
blico. 

— Poranto a actual situnçfto política 
do paiz. dois caminhos differontos so 
ofTereciam A imprensa noutra: guardar 
absoluto mutlsmo sobre os aconteci-
mentos, como teiu feito o Jurnal tio 
Commercio, ou Informar lealmonte os 
BOUS leitores do toda a verdade do quo 
pssa imprensa tivesse conhecimento, 
embora a mesma verdado nft» proce-
desse das fontes oHIciaes. 

O primeiro alvitro, oxcessivamento 
commodo, nfto nos pareço o quo mais 
corresponda tios doveres quo a im-
prensa contrai para eom u publico. 

O segundo Já originou a t^poij.-ii» 
do honrados collegas fluminenses, entro 
citas a aiictorisadu o popular Gazela de 
XutwUu. 

As circnmstaneias, porém, nfto silo 
os mesmas cm S. Paulo o no Rio de 
Jauoiro. 

Certns Informares reproduzidas de 
jornaes oxtrangeiros podiam, ulli, ser-
vir do salutar «viso aos rovoltosos. 

A' franca revelarão de niuiios factos 
talvez succedosso o desalento dos do 
fensores do governo ou a excituçfto do 
Urdor rovolucionario. 

Um nosso Estado nfto so dá o mesmo 
—nem ha aqui um partido militante a 
favor do cus'odismo, nom lia tropas 
do govorno qua estejam eiu iiuiuinento 
perigo 

Leviandades, o grandes, tém-mis com 

roottido algumas rolhas guvornistas de 

S . Paulo. 
Ainda em sou ultimo numero o lo,-

rcU> Paulistano so refero desassombia-
damento 4 distribuição do torpedos na 
barra da Santos. 

E nfto foi do má politica ter so as-
slgnalado um período mais ou menos 
próximo A entrada da esquadra do go-
verno na bahia do Rio, quando cwa 
gsquadra tinha do sor constituída com 
elei.iontos adquirido» cm pontos diver-
sos elementos difllcols do reunir e fal 
Jlvrils, alguns, porquo ninguém pólo 
contar eom a fidelidade dos homens o 
do mar 1 

Os oi gani» ofllelafS paulistas infor-
maram semi-confldenclalmentc o pn 
bllco do quo a esquadra entraria em 
tal d i a ; depois, qne só cm tal outro j 
mais tarde foi prorogando o praso, o a 
grando mama popular, suspeitando falia 
monto do que a esistejwMossa esqnnd ra 
fôsso phantastlca, desatou » rir nas 
barbas desses orgams do governo, 

' ' oublicAmos sisudamente noticias 
rOíh** nM.';na» o parte da carta do 

í a V ^ — L a r » P
9 o a l m l ? n t e t 

ronymo Gonçalves o o now? publnio 
fleou sabendo pela leitura desses fe 
cumcntog, qno o governo estava, real-
mente, armando uma poderosa esqua-
dra para combater a revolta mas quo 
essa esquadra nfio surgiria, como nas 
mágicas, a um simples aceno do con-
tra-regra. 

E' a isto quo so chama aggresfto ao 
govorno ? I 

O Aquidaban forçou a barra do Rio 
do Janeiro. 

E o publico, naturalmente, começou 
logo os seus commontarios, alguns pou-
co lisonjolros A guarniçfto das fortale-
zas, havondo quem onsnsso suspeitar 
quo cilas tinham sido cúmplices na 
fuga do oncouraçado. 

Estampámos entfto urna carta cuja 
leitura ora a prova evidente do quo o 
novlo-chefo da revolta pratlcftra um 
feito do prodigioso valor, tfto vigorosa 
o tonazmonto llio embargaram a pas-
sagem as guardas vigilantes da barra 
do Itlo do Janeiro. 

Seria hostil ao govorno a revelação 
desao conimettimento quo fulguraránas 
paginas da historia como um dos mais 
alovantados exemplos do bravura o 
quo resgatou do qualquer suspolçtto 
os valentes artilheiros quo guarnecem 
as fortalezas V 

Além destas publicações a que aca-
bamos do alludir, nonhuma outra po-
deria Incorror na injnsta apreciação 
daquelles quo confundem lastinmsa-
mento a indepondencia com a parda 
lidado. 

— A nossa linha do conducta ostA 
traenda ha multo. 

JA o dissemos em nosso primeiro 
numero, quando esta folha olaborou o 
sou progrnmma: 

«Repngna-nos o mister do thurlfe-
rarios do quem quer quo seja, nem 
dosejamos nunca ficar adstrictos a um 
agrupamonto ou facçüo, quo sompro vô 
pelo ostroito prisma das suas conve-
niências as questões e os aconteci-
mentos políticos do momento.» 

—A visita do sr. quinto delegado do 
policia nüo faz com quo alteremos em 
uin único ponto aqnoila nossa Unhado 
conducta. 

So o governo Insistir em nos consl-
dorar aggrcssivos, procéda como a sua 
rectldSo ího aconselhar. 

O povo nos julgarA dopois, em ul-
tima cntrancia! 

O expresso do Rio ainda nSo tinha 
chegado ás 11 horas da noito do hon-
tom. 

Por essa razlo doixanios do dar as 
noticias dos collegas fluminenses relo-
tivamento A rovolta. 

A Secretnria da Agricultura trnns-
mittiu ao diroctor da Uscola Poly-
teehnica, para os fins convenienfos, a 
planta do edifício adquirido polo Es-
tado, na Avenida Tiradontos, para 
aquella oscola. 

A Mogyana 
Eacrovo-nos do Uiueiráo Preto pes-

soa quo mcreco Inteira fé : 

< Koi mal informada essa folha 
quando asseverou quo a Companhia 
Mogyana fechara as suas otllcinas nesta 
cidade. 

O Jor>ial do Commercio, do 3, pu-
blicou a seguinto rcctitlcaçAo a uma 
outra noticia quo dera, sobro esta po-
derosíssima Companhia : 

- H. Paulo, 2S ilo novembro de 1898.—A Im-

Çrenaa do 111» dÛ e ba dina (]QU A CompAnlila 
lu^raoa do entrada de ferro suspendeu os tra-

baltiõs e pngamcnloti dos «erviçoa da linha por 
via Haatoi. Ha erro do Informação, que, por 
nífectar oa credito» da Companhia, mu apresso 
a roctificar. 
A Companhia suspendei! temporariamente os 

trabalhos de eonstrucçlo da Unha para Hantos, 
forçada pelas dilllculdadefl resaltantes da aetual 
sltuaçAo do Brasil, mas os ompreitelros estilo 
pa^os e a Companhia tem a felicidade de DAO 
estar em atraio com pessoa alguma a quem 
deva pagar. » 

A Companhia nüo está om atrazo 
eom pessoa alguma, mas ha por esta 
zona dezenas o dezonns de cotnmer-
cientes no desembolso do valor de In-
numetos volumes do mercadorias ox-
truviados ou violados, oujoa conheci-
mentos tém sido exigidos pelos chefes 
das estaçOes respictivas, com pro 
nicssa de indemnisaçfto, sem quo até 
hoje fossem rostituidos aos prejudica-
dos, os qtiaes aa.ii mais pódom recla-
mar, A falta do taos dtwumentos. 

—Quando aqui passou o pagador, 
no dia 3 do corrente, sé fez ao pes-
soal do conserva o pagamento do or-
denado do outulno, llcando o de no-
vembro para Deus subo quando. Mas 
a Companhia n&o está em atrazo com 
pessoa alguma. 

—A philantroplca, beuomerlta o pro-
clara diroctoria da Mogyana ordenou 
quo todos ns suas obras em eonstru-
cçfto (edlflclo para uma grando olll-
eina, casa do inaultlnas, etc.) fossem 
suspensas. A luesma ordem transmit 
tiu para Uboralia. 

Quantos operários ficaram desem-
pregados ? 

Ao pessoal das odlclnos reduziu-se 
a 75 °!a o tompo do trabalho diário, 
para so reduzir na mesma proporç&o 
o pagamento do salai Io. lio modo quo 
essa gento sal das ofHcinas As 11/2 
da tarde o, desesperada com a redu-
cçAo do ganho, vul refuglar-so na ta-
verna, envenenor.tlo-so com álcool, 
tudo por culpa da hnmauitarit» o sa-
plento dlrectorla. 

— O pessoal da conserva do tronco 
o ramaes foi diupenaado do qualquer 
serviço extraordinário, do trabalho dos 
domingos o dia aantitlcados. 

Otdodoxa c reverondissima dire-

etoria 1 
-—O» feguistas lloarnm com o ordo-

natlo reduzido do 1001 a ~ti$ meneaes, 
para so alimentarem, vesflrern o pa-
garem, entro outras deapezas, aluguel 
de cnsa o lavagem do roupa. 

Ií dites homens, tiignos de compai-
xão, trabalham, entro o tempo do 
viagem, limpeza da machhia, etc,, do 
14 a 15 horas por dia, encarvoelrados, 
exposto» d lima temperatura alluci-
nante, Btraves.ando constantemente», 
como o Judeu Eirantc, eaiopiims ári-
das o desertas. 

— Para cumulo dos males o augmen 
tar O Côro de queixas quo so erguo 
contra os«i Cojppaiiliia, nâo falando 
nos 40 % atldiccu/iittí (• para PS tarifas 
do mercadorias e 4S*/o para u j ilo 
café, emprega-so no armazém do cargas 
desta localidade uma balança defoi-
tujjsa, Ceio fiel marca approximada-
mente ipaú 10 °)e sobro o peso real 
das mercadorias, onerando a Iftvoura 
Com frete cxsggerado o faz<mdo 4 BUS-
peitar da hunor«bilidade dos commis 
üflrtei eip Santos. 

JiatRfiiud poli^íllllo ÍMUmeptoa quo 
h&o do prosar o«iio» (!" If""" 
merenda tia preclara direolorl», > ( I I « 

Ifto fundamente tem anuiquilado esta 
yjulfadoda repilo agrícola, > 

CORREIO FLUMINENSE 
Rio, OEZEMUtlO, V 

Uma agencia do boatos... quo minul 
Actualmento o boato é tudo no Rio. 
Nonhum homem quo so preza ousa 
suhir á rua som um boato frosco como 
a flOr da ItnUonniire para nSo fazer 
figura trlsto na ropartlçfto ou na rua 
do Ouvidor. O boato é chie, soclabi 
lisa. No alto mundo, quem possuo um 
boato valo mais, presonteraente, do quo 
o mais aquinhoado bolsista—as damas 
disputam a sua palavra, 09 cavalheiros 
transformam-so ora dGforoncias o em 
zumbaias sé para ouvirem os succossos 
narrados galantemonto, a mola voz. 
03 dodos om feixe, a pledado o a ter-
nura nas palavras, porquo, em geral, 
o boatoiro é commovido—lastima e 
chora como Mario sobro as ruinas da 
pátria. Ha homens fertlllasimos quo 
arranjam um boato do cinco cm cinco 
minutos : outros, ha, porém, perros o 
duros, quo passam longas horas, do 
papo para o ar, rufando na pança, 
procurando alguma coisa possivol: 

—Diabo I tenho do ir A casa do 
commondador o nfto sei do nada... isto 
é folo... (tfto feio como lovar a casaca 
suja ou rftta). Preciso dc alguma coisa... 
algumu coisa quo emociono, mas quo 
nfto soja p'r'ahi tfto descabellada que 
provoqno protostos. 

E pensam, mas a imaginaçftosò lhos 
serve coisas rolos, boatlnhos luteis. 

Para esses, a agencia. 
Homens imaginosos serviriam por 

oscalas, do 1 a 10. Primeiro guichet: 
boatos do bolsa (l.$000); segundo yui-
chrt: boatos... do 8111U Catharina, do 
Pernambuco, da Ilha das Cobras, tle 
Nicthoroy, etc.—ató os boutos tre-
mendos. 

Um homem votla-so a rigor, cal-
çava as luvas o ia alii assim á ugon 
cia o comprava um boato. Feito isto, 
caminhava seguro para a reeepçfto, 
corto do quo seria dos primeiros, a 
monos que o seu boato nfto tivesse 
sido fraudulentamente vendido a outro. 

Logo pela manha temos o boato... 
Nfto sol como elle consoguo ontrar nas 
casas: a vordado é quo acordamos ta-
bendo quo houvo combato outro as for-
ças do governo o os rovoltosos... o 
muito saiiguo, muito sanguo. O lio 
mora do lixo traz um boato, o jardi-
nciro outro, outro o padeiro, os jornaes 
?.os coutos o etc., etc. 

Hoje circulou pela cidade um, quo, 
so houvesso a tal agencia, nfto so mo 
dava do jurar quo havia custado uma 
fortuna. Vou transmlttil o aos leitores, 
para quo julguem o digam, com a mfto 
na consciência, quanto valo uma poça 
dessa ordem: 

< llontom á noito o governo chamou 
ás armas dois batalhões do infantoi ia, 
parto do corpo do bombeiros, um con-
tingente da Escola Militar (nao sei so 
mais algum corpo) o ordenou a ossos 
bravos o assalto do Villegaignon. O 
boato foi lisongeiro aos bravos (honra 
seja feita ao boato). Esso contingente 
da escola do exercito ombarcou so em 
saveiros o foz se ao mor atravoz da 
noito negra, lüntamento, cautelosa-
mente. Mas do Villegaignon prosonti-
ram o logo as forças tomaram posição 
nas trincheiras. Os saveiros doslisa-
vaiu o, quando já defrontando com a 
ilha os bravos so preparavam pata o 
assalto, quatro lanchas anilhadas sa-
hiram-lhes 0111 cima com fogo nutrido 
do metralhadoras, o o Júpiter utirou-
so aos saveiros e, cora o pontaçu da 
próa, foi virando um a um. Soldados 
quo escapavam ao choque dos frigorí-
ficos, acabavam varados pelas baias, 
do sorto quo, quuudo a roxa Aurora 
abriu as portas do Oriento, havia no 
fundo do mar (pasmem I) 3ÕU cadá-
veres. E houvo quem ouvisso os gri-
tos angustiosos dos feridos quo so de-
batiam nas vagas, o houvo quom vUse 
o frigorífico rnetter a pique os savei-
ros Ia noite, entrotanto, 01a de naukin 
o os holophotos nfto trabalhavam, mas 
a nlctatopia é 11111 facto), o houvo quem 
corresse a acndlr aos quo vinham a 
nado, exhaustos, deixando no mar uma 
esteira do sanguo. Um horror I... Eu 
flquoi transido e os olhos nfto repro-
saram lagrimas—350 mortos I Deus dc 
misericórdia... o a Pátria ufto vestia o 
lueto pesadu quo a tristíssima heca-
tombe impunha ? 

Acredito! a principio, mas o Bom-
senso, quo 6 assim como o sorvo que 
acompanhava os triuniphadoros, disso 
dentro do mim : l.cmbra to do quo ha 
boatos ! K' cxacto... Salil a cylhor in-
formações o colhi. UfTcctivamento hou-
vera Idéa do uma expedição, mas nora 
ura só homem saliira cm saveiro, nem 
era boto, nem om lanolui... O assalto, 
011 antes, a tentativa du assalto, exis-
tia na Imaginaçfto do alguns sonha-
dores o rapidumouto passou ao domi-
nio publico, do sorto quo, dosdo onzo 
horas, nfto so tratou tio outro assum-
pto sotifto do plano frustrado o dos 
850 mortos,.. Um boato ? um dosafóro 
é quo foi. porque ninguém ó capaz do 
pagar a piedado quo mo fez dour o 
coraçfto com osso canarii cruel, quo 
foi posto em cireulaçfto por um per-
verso qualquer. 350 mortos I... 

Mas, quo so ha do fazor ? o Huml-
neneo nfto dispensa o boato: n&o lia, 
é picciso noa I o o orlam n'o. 

Sobro a esquadra do govorno vai-se 
fazendo alguma luz. Ha os seguintes 
navios, além do um eouraçauo tle pri-
meira ordem, adquirido nos Estados-
Unidos : America {rx-Britunnia), Xi-
ctheroy (i-x-Ah-ide), paquetes biiudados 
(o ultimo traz uma poderosa machina 
que tauça torpodos t|o 500 l(ilos); l'i-
ratiniiH (julga se sei^cste o nonio do 
couraçado); Bahia, couraçado ; Tira-
denten. Parnahyba, Pt imriro de Março, 
cruzadores : Santo», Denterro, paque-
tes armados em guorra; tor 
pedeira de alto mar ; jnhandohi/. O » 
tavo Sampaio o as torpedeiras Pinto 
üan';alnes (e3hjpr»í)oj/er (?), Aiylrnde, 
Hocholt (t), Puii, Uajitfljarro O Pedro 
/ra. Apesar dos Innumoros boatos, 
julgo verdaduiraa nota donde cxtruhi 
essa nomenclatura. 

Jíupera se o deeieto quo demitte o 
contra fcimlmnfó Ralijanha da Onma 
do cargo tle diroctor da Uscola Vavai 
o consta que o governo vai mandar 
cortar a agtia que abastece a ilha dag 
Cobra». 

Uoye por publicado araanhft nm edi-
tal do governo, convidando os navio» 
extrangelros a fundearem 0111 pontos 
afastado*, parn qtie nfto sejam alcaiir 
ça()os ptdus fogos du feira, d'ondo se 
LMP POncluIf que o govorno pretendo 
romper frauuiniicntf» PIP |}0í{illdltdc8 
«entra • Ilha neutra, 

Acham-so prosos vários olíiclacs do 
marinha dos últimos chegados do 
Toulon o consta que lia orth 111 do pri-
são contra o dr. Foroira Guimarães. 

A maruja do Villegaignon continúa 
a fazer fogo do fusilarla para a ci-
dtitlo Com a chuva torreneial quo 
cai desdo as 5 horas da tarde, os 
fortes descançaram : ainda assim Santa 
Cruz atravossou o aguacciro com algu-
mas bulas, quo certamente, nfto alcan-
çaram o alvo. E sobro a revolta é 
quanto lia. 

Podia relatar o caso quo os notlela-
ristas trouxeram bojo ao publico—o 
estupro de uma croanc.lnha, mou Uetisl 
mas é tfto torpo 1 tfto repuguanto I... 
Se passassomos n tratar de... da Con-
ceição, quo á amanhft "? Bom sol quo 
ossa festa, duas vezes santa, porquo 
gloriflea a Mfti do Dous o congrega as 
familitis, nfto tmu o fulgor antigo ; 
raros cirios alumiam a dôco o vono-
ravol imagem, porquo, infolizmonto. 
aqui na oidado, o povo soffro tunto da 
intluoncia do molo e o nosso meio... 
Mas para quo fui ar do nosso meio que 
anda A mereô das thcorlas quo sur-
gom, agarrando-se ora ao Kalendario 
positivista, ora ao Grogoriano, hesi-
tando ontro Jesus o Cumte, accen-
dondo ora a um, ora a outro para 
contentar Lefto XII I o o senhor Mi-
guel 

Deixemos o moio, mesmo porquo 
cheguei ao fim. 

COELHO NETTO 

K l i x i r M . M o i - u t o 

Cura toda a syphilis. 

Ao.cumulaçfto do matéria. 
Deixamof do publicar no presente 

numoro, por falta absoluta do espaço: 
— Um bcllo conto do Coelho Notto, 

o infatigavol eorríspondonte tl'0 Com-
mercio 11 brilhantíssimo o assiduo col-
laborador d 'O Paiz. 

— «Ao Acaso », estudos da vida pa-
risiense, polo nosso distineto colabo-
rador Luiz do Castro. 

— Uma oxtonsa carta do Casa-
Branca. 

— Uma outra carta do engenheiro 
fiscal da viaçfto urbana. 

— Carta do Porto. 
— « La Colonia Krltroa » o « Lo 

statu quo doll'Europa», dois artigos 
que nos foram enviados do Ancona, 
Italia. 

Toda esta matéria retida é uma ga-
rantia do quo os proximos números 
d O Commercio hfto do corresponder ao 
acolhimonto quo nos tem feito o pu-
blico. 

I t ( > a t n u r n n t > T e r i ' i i ç o > 

Excollente serviço 4 la carie 

Para as obras tio aguas o oxgottos, 
desta capital, foram solicitados da Se-
cretaria da [''azonda mais os seguin-
tes pagamentos: 

Do 2:000.4000 ao ngonto Manoel 
I.opos da Silva, afim du oceorror As 
despezas do descarga o remessa 
para osta capitai do 500 barricas do 
cimento, vindas polo vapor Campi-
nas ; 

l)o liOOO.JOOo ao agonto Tanerodo 
Azevedo, prefazendo assim o total do 
'2:110511U!) a que o mosmo tem direito 
pela commissfto sobro as facturas dos 
materiues vindos om diversos vapores, 
cora o destino referido. 

A NOVA YORK 
NEW-yORK LIFE INSURANCE CNY (SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE «00.000:000.000 

RENDA ANNUAl. CERCA DE 120.000:000.000 

BUCCÜR8AI, DO ESTADO DR S. PAULO 

FERNAND DREYKUS, geronte 

O sr. Alclndo Guanabara, actual 
delegado especial do govorno brasilei-
ro na Europa, dirigiu em data do 13 
do passado a seguinto nota a diversos 
jornaes quo haviam publicado a noti-
cia (la noiueaçfto do sr. dr. Barata pa-
ra o cargo do ministro do Supremo 
Tribunal Federal : 

«Diversos jornaes afflrmaram quo o 
marechal Florlano Peixoto havia no-
meado um medico, o sr. dr. Barata, 
para o cargo do juiz do Supremo Tri-
bunal Federal, a mais alia jurlstlicçfto 
da Republica. O erro desses jornaos 
é dovido a uma confusfto do nom°s. 
Foi o sr. Barradas, juiz do Supremo 
Tribunal Fodoral, quem foi nomeada 
procurador gorai da Republica, cargo 
quo vagou com a morto do barfto do 
Sobral. O sr. Barradas é ropntado 
um dos primuirus jurisconsultos da 
Amorlca do Sul.» 

Vul som cominontarios. 

I l e n t i i u i M i i t « T o r r n ç O ' 

Gabinotos reservados pura ccias 

A Secretaria do Interior transmit-
tiu ú da Fazenda ais contas das des-
pozas feitas pelo dr, Theodoro do 
Sampaio, engenheiro sanitario, com 
a construcçfto do hospital do isola-
mento dos Pinheiros, 11a Importância 
do 46:300^808, afim do quo mande 
abonar no mesmo ongonhoiro a quan-
tia do 10:0ofl$ que rocobeu adiantada-

mento e entregar-lhe o saldo do 
30:3t)0.J898. 

E l U I r M . U o r u t O 

Cura a Morphéa. 

Fallon- îa. 

Confor.ud o rdital do sr. dr. Jofto 
Thomaz do Mello Alvos, digno juiz da 
1» vara rommorclal desta comarca, fo-
ram declarados fallidos os negociantes 
Teixeira & [rmfto, livreiros ostabele-
cidos A rua do S Dento. 

Elles próprios roquoreram a fallon-
cia c om procosso suminarissirao, ao 
quo psrçc^ 

Remettoram-so no director do Ser-
viço Sanitario as I» o 1» vias do uma 
letra do cambio de i . 0 ' 0 inarcof-sac 
rada sobro Hamburgo a favor do Karl 
geiis. para pajjnniuiito de drogas 6 
utensílios solicitados pelo diroctor do 
Instituto Bactereologico. 

A Hcpretaria da Justiça mondou ptbr 
á dispoüiçfto da do Interior um carro 
qqo foi destinado, em tempo, ao conl-
uiando geral d» força publica. O refe-
rido carro, depois du indispensável 
conperto, passará para o eu viço sa-
AitariB. 

Trampol im 
Paroco-mo que tenho qualquer coisa 

do homem da» multidões... 
E so assim ponso, é porquo me sinto 

satisfaito quando vejo nas ruas a po-
pulaça agglomorada, cheia do agita-
ção, abrindo caminho á força do co-
tovolos, avançando ou rotrocodondo, 
movida por qualquer acontecimento 
extraordinário; — quando vejo num 
grando tbeatro profusamente illumi-
nutlo: a platéa repleta do homens, 
movendo so 0111 todos os sentidos ; 03 
camarotes cheios do raulheros formo-
sas, semelhando enormes ramilhetcs, 
onde os leques—borboletas traquinas — 
agitam as azas mystoriosamente; o, as 
torrinhas, cheias de vida o do rumo-
ros confusos, ondo a policia so vô em 
serias ditllculdados para conter os im-
prudontos; — quando vojo, finalmente, 
o povo rounldo, ou seja numa festa 
patriótica, abrindo os fortes pulmões 
em vivas enthuslasticos, ou seja numa 
festa piedosa — ogreja ou cemiterio — 
guardando a compostura gravo do mo 
monto I 

O silencio esmaga-mo, porque é o 
companheiro diloctu da morte; a soli-
dão ontristoco-mo, porque me força a 
levantar lagas do tumulos para arran 
car dalii visfles lugubrcs do passado I 

E nfto é quo ou la a caminho do 
pieguismo de mil oitocentos o muito 
tempu ? ! . . . 

Em vez de dizor quo n&o gosto da 
solidão, porque é de idiota conversar 
sosinlio, o aborreço o silencio, porquo 
a mudei é uma das maioros desgra-
ças do mundo, nfto, senhor, tiro-me 
dos meus cuidados o eis mo a falar em 
tampões do tumulos e em visões to-
tricas do passadu. 

E' verdude quo a mania podia dar-
mo para coisa pe ior . . . como aconteco 
a muitos rapazes quo eu conheço e 
quo vivem por abi a lançar morteiros 
do despeito sobro o mérito dos outros 
e schrapneis do injurias sobro a repu-
tação alheia. 

Felizmente, nfto mo dou a tolha para 
corror á pedra os transeuntes, nom 
pura quebrar os vidros do telhado dos 
visinhos. 

Mas . . . alinal do contas, j á nfto sei 
por ondo onveredar.. . 

No principio da jornada tinha fixado 
um ponto aondo pretendia chegar sem 
obstáculos... 

Acontoceu-mo, porém, o quo succede 
muitas vezes ao indivíduo que, estando 
seguro do um corto trilho da floresta 
quo vai atravessando, scuto-so, do ro-
pento, impollido pela curiosidade, o 
motto-so por outros, perigosos, quo o 
levam a um verdadeiro labyrintho. 

Depois retrocedo, procurando no sólo 
as pégadas quo deixou, vacillando aqui, 
animando ao além, até quo chega ao 
ponto dc ondo a sua curiosidade o vciu 
arrancar. 

Eu estou nostes casos . . o rotroco-
dondo como o indivíduo da floresta, j á 
cheguei ao ponto do partida — as mul-
tidões. 

Dosta voz, porém, farei todo o pos-
sível para nfto sahir do trilho, afim do 
nfto mo perdor no caminho. 

Para quo isto nfto aconteça, ora vez 
de quedar-mo do novo na contemplação 
do mulheres formosas, quo nos cama-
rotos do theatro parecem lindes rami 
lhetes... dou um pincho do acrobata 
o vou cahir om plena praça do Mer-
cado, quo era o meu principal obje-
ctivo. 

Eu sei que, parn esta excursão, de-
via ter convidado alguns individuos 
qtic, nosto sitio, estariam no sou ciu-
mento . . . mas . . . resta-me a espo-
rança do encontral-os lá dentro. 

Obsorvomos o quo se passa. . . O 
movimento é extraordinário, todas as 
classes aqui se confundem, acotovo-
lando-so; pareço um congresso interna-
cional de operários; falam-se muitas 
liuguas : — o russo, o nrabe, o hespa-
nhol, o allomfto, o italiano, o poitu-
guez, o polaco.. . devia ser assim a 
confusfto de Babei, dopois do castigo 
do quo réza a Biblia. 

E' prociso coragem.. . o gymnastica 
para so atravessar pelos beccos que 
separam as bancas. 

Aqui, os vendedores do galinhas o 
peixes. Aquellos seguram as aves pelas 
pernas o supram-lhes dobaixo das azas 
paru mostrarem ao freguez a boa qua-
lidade do gouero. 

— Compra que»ta gallina... tia .1 
uara per giomo... diz um vcmlilhfto, 
rindo so o mostrando um animal que 
aó espora quo o ponham no chfto para 
cahir do fraqueza. Cm companheiro 
atira lho uma cliufa c o italiano, com 
ar do graça, como se fosso uma gen 
tilcza, d« llio com a galinha na eara; 
depois os vondllhflos do peixo offero-
condo tainhas com a gtielra pallida c 
viscosa; mais aiéiu, turcas pouco as-
soladas o 4o pbysiononiia parva, com 
mcrciando em quinquilharias; aqui, um 
açougue; alii uma tonda do louça; além, 
uma casa do seccos c molhados, o, de 
rosto, diversas barracas contendo ob-
ctos do uso doméstico. 

E o grando exoruito de compradores 
o curiosos a mover so por todos aquel-
los escaninlios, comprando aqui, rega-
toando alii, embasbacando acdíi. 

Por entre Q burborlnho entonteador 
fui impollido para a secçfto de fruetas 
o verduras, genuinamento portuguoza, 
ondo raparigas trigueiras, do carna-
çfto forto e olhares maliciosos, o {fere 
ulam us seus artigos a quem so appro-
xiraava dos bancas. 

— O' senhor, levo estos nabos quo 
sfto mesmo do consolar a a lma; dizia 
uma a velho gamoiiho que passava cm 
rovista o taboloirq. 

— Entfto, vfto estes tomates ?. . .veja 
quo grandes ellcs s i l o l . . , actidia ou-
tra, dirigindo-se a indivíduo gordo que 
dovia ser dono de hotel. 

Eu admirava aquella faina o o pit-
toresco das scenas que, pouco a pouco, 
so desenvolviam. 

A mulher dos nabos, reparando era 
mira, offeroccu : 

— Leve-os, senhor, que sfto mesmo 
de encher o olho. 

Jífto lhe dbl resposta e fui seguindo 
o meu caminho, ouvindo o pregfto das 
outras raparigas, que vendiam tmn-
ebuda e laranjas, rabanetes o jabuti-
cabas; pimentas o pepinos. 

LA adiante, porém, tivo de voltar, 
porque se erguia no meu caminho uma 
barreira humana difllcil do transpor. 

Quando me approximei novamente 
da mulher dos nabop, ella dou com-
migo. 

— 0 ' eonlior, v e n h a c&, pmque al-

guma coisa no mou tnbololro ; so nfto 
quor os nabos, lovo pepinos ou laran-
j a s . . . 

E vendo quo eu nfto II10 dava res 
posta, seguindo o caminho do portfto, 
gritou jA do longo: 

— Olho, levo ao menos . . . bana-
nas . . . 

Percebi quo foz céro a osta ofiorta 
um estouro do gargalhadas. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
O Correio, 
Na parto politica, pároco o numero 

da vespora. O mosmo editorial «Estra-
tégica ou fuga?» o os mesmos «Pon-
tos nos ii» a occuparem-so, com unia 
pertinacia posBessa, du ehofo da re-
volta. 

O editorial do cdlega vem inçado 
do coutradicçõcs. 

Vejamos: 
«Que nfto foi plano do 

sr. Custodie de Mello sa-
hir ao oncontro da es-
quadra nacional, evidon-
ela-se do rumo quo cllo 
tomou ao transpõr a bar-
ra do Rio do Janeiro. 
Singrou para o sul, quan-
do ó do norto quo do-
vera chegar os vasos do 
guerra recera adquiridos 
pelo governo. 

E' mais verosimil, pois, 
que seu intuito fosse, ao 
cuntrario, evitar o fatal 
encontro. 

Nfto, certo ollo nfto 
abalançou-so a transpor 
a barra da bahia do Hio 
do Janeiro para o tira 
do atacar a esquadra quo 
lho vem ao encalço (!) 
mas, ao contrario, para 
fugir dolla. So seu in-
tento fosso dar lho com-
bato, ou procuraria elle 
lovar comsigo todos os 
vssos do guerra, ou en-
tfto, simplesmente, fica-
ria ondo estava, o podia 
acercar-se do tocas as 
suas forças navaos o das 
fortalezas coniventes com 
a causa revolucionai ia. 

O acontecimento do 30 
do novombro nfto foi, 
p tis, um plano estraté-
gico; foi uma evosfto.s 

Os leitores, como nós, ficaram con-
voncidos, dopois da leitura do quo alii 
so diz, do que: 

1.° O Aipiiilaban singrou para o 
Sul; 

'2.* O almiranto rovoltado nfto tem 
o intento do dar combato aos navios 
legalistas; 

;).« A sahitla do A'iuidaban da ba-
hia do Rio tle Janoiro foi, inegavel-
mente, uma fuga. 

ü mosmo editorial do Correio traz, 
porém, mais estes topicosinhos: 

«Pareço que, era logar 
do aproarom para o sul, 
volvoram para o norte, 
bordejando o littoral do 
estado do Rio do Janoi-
ro, som so fazerem ao 
largo. 

Alii, além ou acolá, rou 
nir-se fto provavelmente 
num sõ ponto todos os 
navios revoltososquo con-
seguiram evailir so da ba 
hia do Rio de Janeiro. 

Poderfto, unidos, offo 
recor maior opposlçfto A 
esquadra nacional. Essa 
rosistoncia, ainda mesmo 
heróica, desesperada, se-
rá impotento para obs 
tar A victoria que tanto 
almejam todos os cora-
ções patrioticos, o tfto 
necessaria A, do facto, A 
liberdade, ao progresso o 
A dignidado da naçfto bra-
sileira I» 

Agora façam favor do dizer so as 
conclusões quo se dovora tirar dostes 
últimos porlodos, nfto sfto estas: 

1° O Aquidakan singrou para o 
Norte; 

•2." O almirante revoltado tora o in-
tento do ofTorecor combato aos navios 
legalistas; 

3.» Por oonseqiiencla, a sabida do 
Aquidaban foi, incontostnvelmonte, es-
tratégica. 

Nfto ha quo vftr—cada voz nos om-
brenliamos mais no mattagai das du-
vidas, da confusão o da incoherencla. 

O Estado. 
Sob a cpigrapho «Oplnifto insuspei-

ta-, commonta o collega favoravel-
mente a apreciaçfto do Drètil Rrpu 
liLmin sobro os uitimos acontecimen-
tos, om artigu quo contém esto po-
rtal» ; 

«Uma coisa certn, cora 
tudo, é qno do parto a 
parto so empi oga a nies 
ma actividado, so mos-
tra a mesma energia o a 
mosraa coragom, o que 
11a marinha como no exer-
cito, do ladu das furças 
legaos como do lado dos 
rovoltosos, essa coragem 
vai ás vezes até a tomo-
ridado e o heroísmo,» 

Cuidado com a visita do sr. dele-
gado I 

— O novo orltloo thcatral do Esta-
da, no seu açodamento do deitar o 
verbo ás massas, niette oa pés pelos 
cotovelos e oserove umas coisas indo-
oifraveis como as garatujas cabalistl-
cas do uma nlgromanto. 

Vejam lá so percebem istg; 
«15' cxacto ,,uc na eB-

treia da Traviata a con-
corrência exhuboroti, pa-
ra gáudio do sr. Sanso 
ne o dos nosgos perga-
lliíiiie» fl( capitai artis-
tiça. Todavia, isto nfto 
etnpaua o imuecino de 
ante-hontera. 

Passemos, porém, a ou-
tro polo, o façamos uma 
breve resenha sobre o 
doscmpenbo da peça,a 

Est outro (61o â a)mosmis*lma Tra-
viata, peva do cujo desempenho elle 
faz a resenha o que é a mesma peça 
do que elle flzera, na vespora, a rese-
nha do desempenho, 

Uff l 

«A sra. Lniza FonB 
nüo estovo muito feliz 
eiu quosi todo o primei-
ro actu o sua vocalisa-
çfto natural o pura 110 
segundo acto presentiu 
se do uma certa iihrieza 
no primeiro. Falta de 
vida na concorrência ou 
qualquer outra causa quo 
desconhecemos.» 

Dá-so um dôco a quem decifrar a 
charada. 

E rceommendanios aos freqüentado-
res do 8. José quo tonham muito cui-
dado com o tenor Porcopo, o qual, so 
gundo o novel critico do Estado, jA 
perdeu «a sua timida compostura om 
scena.» 

O homem, agora, apparoco afouta-
mento doscomposto. 

Quo horror I 

Ficámos sabendo mais, graças ás 
rainudancins cm que suporabundou 
exuberantomonte o boníssimo critico, 
empsnnando todas as outras criticas, 
«quo a orchestração estovo sob os aus-
pícios do uma bôa estrella» (loia-so— 
batuta) o quo, «estando o volho re-
cinto do S. Jo6é abominavelmento de-
serto», assim mesmo os «artistas proto-
gonistas conseguiram arrancar á pia 
téa uma verdadolra tempestade de 
palmas.» 

— «A Confissão», conto do Guy de 
Maupassant, é ura boceadinho velho e 
j á correu mundo na imprensa ha um 
bom par do aunos. 

Entretanto. . . basta-lho o nomo do 
auetor. 

* • 

A Opinião. 
Transcrevo a carta quo publicára-

mos na vespora sobro a sabida do Aqui-
daban. 

—Nos «Factos o Critica» estranha 
Frandomnl que o governo persista em 
querer realisur no dia 30 as eleições 
fedoraes. 

—As «Glosas» esporeiam a proso-
popeia dos norte-americanos que, so 
arrogam o direito do supremo arbítrio 
na politica do toda a America. 

Uma coisa nunca fariam, porém, os 
norte-americanos: era considerarem 
oxtrangelro, para qualquer effoito ou 
em qualquer circumstancia, o homem 
quo residisso 18 nnnos om torritorio 
da liiiifto, constituindo nlli numerosa 
familia o tendo exercido sompro pro-
fissões que concorressem para o de-
senvolvimento intellcctual do parte, 
embora mínima, tia grande Republica. 

Aqui so faz disso o vai-se declaran-
do oxtrangelro um jornalista quo tem 
mulher o oito filhos brasileiros. 

Seja tudo pelo amor do proximo I 

O Popular. 
Pequenina e levo, como tudo quanto 

sai dos bicos aguçados polo humorismo 
da pgnna do Urbano Duarto, a «Cliro-
nica Fluminonse.» 

A «Chroniqueta» é maior. 
E vfto IA acreditar om dimlnutivos. 
Km dimlnutivos o em rotulos. 

Era rotulos o em títulos. 
Abro-so uma garrafa om quo se 

ospera encontrar ura vinho gonoroso 
o afinal, é pura zurrapa. 

Vai-so lér uma ohronlea ou chro-
niqueta, o em voz da revista dos factos 
da semana, sai-nos a revista do todas 
as figuras do uma companhia lyrica. 

So tudo neste luundo é ilIusSo! 

A FUittTa. 
Muito noticiosa. 

• * 
Rocoboraos hontem a seguinte car-

ta : 
«Admirei quo o Atravez da imprensa 

ti vosso doixado passar um erro do cabo 
do esquadra, perpetrado pelo sr. Car-
los Dias na •Fidalguia dc outr'ora», 
publicada no Estado, do 7. 

Luiz X IV nunca viu mais gorda 
a colebro marqiieza do Pompadour, 
quo nasceu dopois do Sol... tor tom-
bado no accoso. 

A ordem dymnastica dos soberanos 
pouco valo para aquelle sr., quo, afi-
nal, o quo quor, é dar nas vistas. 

Luiz X IV ou Luiz XV, pouco im-
porta. 

Século XVII ou século XVIII , o que 
é quo tem que so troquem? 

E é assim quo so cseiovo a histo-
ria... do maduiuo Pompadour. 

Gato por lobro, 6 o que o Estado 
fornceo aos seus leitores, lá delle. 

N. B.—Nfto so diga ter sido erro de 
revijfto a troca do oídinal, Clneo vo-
zes, nada monos do clneo vezes, ap-
paroco o terrível 1, multo aprumado 
entre 0 X 0 o V, acusando a igno-
rância do sr. Dias.» 

Palcos © 
saiées 

COMPANHIA SANSONE 

Em terceira recita do nssignatura 
tivemos na qninta-feira Vn Min in 
maschera, partitura quo mais accentúa 
a segunda pliaso do incontestável ta-
lento do Verdi, enja transiçfto j á so 
tinha revolado do alguma fôrma no lii-
goletto, na Forza dei Destino o mosmo 
no D. Cario». 

Effectivaniento encontra so nesta ope-
ra, jnntnmcnto com a riquesa de ins 
truniontaçfto, uma certa espontaneidade 
de molodiu o Inspiração que nfto se 
tinha revelado ainda no aucloi do Obrr 
to, Conde tle 8. Jl.Mlfltcio. Aroldo, A'a-
bwcodonoámr, I due Foscari, o outras 
multas partituras, j á retiradas do ro 
portorlo do todas as companhia» lyri 
cas. 

A scena do Ulrlen, DO «rgnndo acto. 
o todo o trabaiho do terceiro, sfto de 
uma perfeita verdado característica, cu-
jas paginas seriam suíSuientcB para 
immortalisarem o nomo de Vordl so 
nfto BC lhe» seguissem a Aida o o 
Olelo. Embora nfto ponsom talvez com-
nosco os wagitcrianos modernos, para 
nós a molodla inspirada pcrdurarA eter-
namonto, resistindo a todas us escolas, 
sejam cilas quaes forem, sejam quaes 
forem os futuros processos, desde que 
a musica n&o deixo de sor uma arte 
quo nos deleite o espirito para se tor-
nar uma sciencia que exija concentra-
ções acabrunhadoras. 

Nfto noa demoremos, porém, em di-
vagações pouco próprias de um rompte 
renda, tratando-se especialmente de ura 
trabnlho sobejamente julgado e consa-
gradu pela critica competente, c passe 
mo» ao desempenho t̂ ue teve a opera 

por parto dos artistas da Companhia 
Sansono quo da sua intopretaçfto sa 
encarregaram. 

Antes de começar, porém, tomos a 
antepor ao nosso juizo algumas pala-
vrinhas como justificativa da nossa 
maneira do vir o julgar. E' corto qno 
a companhia lyrioa Sausone tem como 
egida a protegol-a da sevorldade da 
critica a sua modesta apresentação, a 
sua pouca exigoncia o o grando suo-
cosso da sua ostréa ; estas elrcums-
tancias, porém, nfto nos obrigara, a 
dizer quo tudo está muito bom, nem 
nos inhibom do informar cora toda a 
exactidfto o vordado o publico, do cuja 
favor vivemos, sem quo por isso so 
possa traduzir do nossas palavras qnal? 
qnor intonçfto injusta ou acrimoniosa a 
quom quor quo soja. 

O dosomponbo da mimosa partitura 
de Verdi na noite do quinta-folra foi 
muito dosegual. 

A scena do bailo, no nltimo acto, 
qnasi chegou a tocar as raias do ridí-
culo. Supprimir a bmnrla ora scona o 
substituil-a pelas danças figuradas ro» 
vela nfto só a maior prova do mAç 
gosto do contra-rcgra como ignorancla 
crassa du edueaçfto artística do nosso 
publico, acostumado ao que ha de 
melhor no genoro. 

Estrelaram nossa noito as aras. Moft-
tosini o Galfré, aquella na parto de 
Amélia e esta na de ülrlca. A primei-
ra, jA conhocida antiga do nosso pu-
blico, apesar de revelar ainda a saa 
bella escola do canto, tom voz can-
çatlu c quasi nuila. 

Entretanto é do toda a jnstlça sa-
lientar aqui a expressão colorida o o 
sentimento com que cantoti a sua arfa 
do terceiro acto Ma dalVaritlo stelo 
dirulsa quo o publico muito coin-
domnavolraeiito deixou passar no maior 
silencio. 

A sra Galfré, a quom foi confiada a par-
te do Ulrica, dovia sor, conformo a mar-
caçfto, um contralto. Dizemos, muito 
propositalmento, devia ser, porquo a 
sra. Galfré nfto é absolutamento nm 
contralto o nom pudemos mosmo de-
finir bom a sua voz. Talvez indisposi-
ção, ou quom subo ?—n craoçfto da cs-
troia, a julgar polos sous movimentos 
extremamente acanhados. Cantou fria-
monto a invocação He dell'abisso..., 
conseguindo, entretanto, nfto eompro-
motter todo o Bogundo acto. 

O tenur Vilalta deu oxoellento in-
terpretação ao papel do Iticeardo, go-
vernador dc Boston. Notámos-lho, po-
rém, naqnolla noito, um corto abuso 
das notas agudas gritadas. Talvez IA 
tenha suas razões, o sympathico 8r-
tista, para assim proceder, preferindo 
a quantidade dos applausos A qiuili-
dtide. 

0 quo nfto podemos deixar do CPU-
demnar em absoluto, por impróprio tle 
um artista sorio, 6 a substituição do 
um J« bemol agudo que está esoriptu 
na partitura na sua canção do segun-
do acto, tendo a marcação con slan-
cio, por uma grando gargalhada que 
nos pareço nfto sor a verdadeira in-
terpretação do termo recoramendado 
polo auetor. Lamontamos quo unia in-
disposição qualquer obrigasse também 
o sr. Vilalta a supprimir completa-
mente o bolliisimo andante do quarto 
acto.antes do bailo Ma se m e forca 
perderti. 

Achámos o barytono Pozzi comple-
tamonte deslocado nesta opera. Adrai-
rando-o extraordinariamente no papel 
do Amonasro da Aid,r, chegámos até 
a duvidar quo fosso o racirao artista, 
tal era a difforença nfto só do gesto 
como da própria voz. Conseguiu, com-
tuilo, agradar no torcotto do terceiro 
acto eom Amélia o Riceardo, sendo 
tambeiu muito appiaudido na romania 
do quarto acto Eri tu..., que foi bi-
sada. 

A sra. Fons deu-nos um pagem 
Oscar do uma somsaboria irrltanto. 

Cantou toda a sua parte como q'iein 
estava alii para isso mosmo o nada 
mais. Conseguiu, ainda assim, ser np-
plaudida na cançfto do ult imo acto Sa-
per vorresti, quo o publico fez bisar. 

Nessa ropetiçfto termina a sra. Fons 
a alludida cançfto por uma cadência 
quo o auetor nfto esorovou absolutamen-
to, talvez por falta de inspiração ou 
de talento para a conceber. 

Córos o orebestra satisllzeram. 
—Antíi hontom cantou-se pela ultima 

vez a Aida, em recita oxtraordinai ia 
o hontom tivomoB em primeira audiçftu 
0 Barbeiro de Sccilha, do Rosslni, cujas 
Impressões oxpendoreraos cm nosso 
proximo numoro. 

— Hojo, 0111 recita oxtraordinarla, Um 
baile de mascara». 

• « 
rOLYTI IEAMA NACIONAL; 

Realisou-sc anto-hontom n segunda 
ftincçfto da companhia eqüestre quo 
trabalha actualmento naqueils circo. 

A concorrência foi extraordinária « 
muitas pessoas quo chegaram um pou-
co tarde ficaram logradas, pois á hora 
do começar o cspoctacuiu nfto havia 
um só logar vasio. 

O recinto, vistosanicnto adorando, 
apresentava um a=pcto deslumbran-
te, 

E pola extensa fila doe camarote* 
ia uma festa tle bollas toilette» e do ros-
tos formosíssimos, quo era um oncan-
to. 

E nfto foi sem razlo quo o nosso 
publico mostrou dosdo logo a sua sym-
pathia pola troupe do Polytheama. 

11a alii bravos artistas.' dos melho-
res no seu genoro, e assistimos a tra-
balhos originalíssimo», coisa rara do 
ver so nessa Ciaase de divertimentos.' 

Os retraio» ullogoricos o do varias 
oelobrldades contemporâneas, trabalho 
admirável executado pelo professor 
Casthor, sfto verdadeiramonte dignos da 
vér-ae. 

Todos os artistas foram recompen-
sados pelo publico coiu prolongadas 
«alvas do palmas. 

Para hojo annunclam-se dois es-
poctaculos. 

O publico quo so previna a tempo. 
• • • 

CONFEITARIA PAUIJCftA 

185" COUCEItTO. — 10 DB DEZEMfltto 

(Das 7 1/2 á» 10 da noite) 

1° Maznrka Luna di Miele. O-oa-i. 
2® Symphonia do Fra Jjituolo. Au-

ber. 
3» Phantasia Sieba, Marenco. 
4» Valsa Carneeal'. Martlnl. 
5» Phantasia da Cirmen H'tst. 
0« Daiue deu boliemirru, Oovard. 

Valsa Estiidinntina, Watótenfiil. 
8» Pizzicato, Strauss. 

1 9* Marcha do Propheta, Meyt rboor. 



O COMMERCIO DE S. PAULO 
T E L E G R A M A S 
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REVOLTA K EUROPA DE RELANCE 

RIO, O 
E n t r o u h o j o n a s t o p o r -

t o o c r u z a d o r h e s p a u l i o l 
« C o l o u » . 

- O u m b l o i 
B a n c á r i o , I O l / S ; 
P u r t l c u l a r , I O 1 / 4 ; 
R e p n u n d o , I O » / l t t . 
— / i p o l l c o i < l e «4 o / » , . . . . 

1 . 1 9 4 / 1 . 

H m p r o s t i m o d e I S S O , 
1 . 3 0 B Í o 1 / i H O . S . 

— A C Ç Ó O H <1O B n n c o M A 
c l o n a l , I 8 S < ) e 1 8 1 . 5 . 

D i t o * d o U i i n e o ( l i t l i a 
p u l d l c a , I V I . i o 1 1 » , 

n e b e n l u r a i d a S o r o -
c u b a n a , 8 8 . S • S O j . 
. — O s p r e ç o s d o a | { o n o -
r o s d » c o n s u m o d l u r l o 
m n n l l v o r n i n - i e o s m e s -
m » i d a s e i m i n a m i l u r i o i 
á e x c a p ç i i o d a cn i * n<> 
s ã c e n , q u o n u R m o i i l o u 
S O r ó l n o « l o l o u c i n l i o 
d e M i n a s , q u o d i m i n u i u 
o m e s m o . 

— S o b e r a n o » , c o m ; » ' » -
d o r e a , « : i j O U O , a o m v o u -
d a i i n r o a . 

S A N T O S , O 
r o v a p o r I t a l i a n o < IVa-
p o l i > n a u f r a g o u p o r t o 
rAO p o r t o i l o V i e t o r i » , 
E u l n d o d o E s p i r i t o - » no-
t o e n ã o p o r t o d e S . 8 o -
b n s t i ü o . 

O r e b o c a d o r « 8 . P a u -
l o » , q u e l e v o u o a a g o n -
. mm « l u a c o i n p u i i l i U i H <L .u 
V o l n c e » o d o S e g u r o s , 
v o l t o u , d i z e n t l o a « i u o l l e a 
n a d n t e r e m v i s t o o <|uo 
f d r a e n g a u o d o t o l e g r u m -
n m o l o c a l u s s l g n a d o co-
m o t h e a t r o d o s i n i s t r o . 

— H a « r a n d e a n c l e d u d e 
e m o u v i r o • G u n r o n j r » . 

A c a s a e s t á t o d a p a s -
• a d a . . , 

— A. o l f a i i d e g n d e p o s i -

t o u S O O c o n t o » n o B a n -

c o C o m i n e r c l o e I n d u s -

t r i a . . 
— H H l i I r a m b o j e d o a l e 

p o r t o t _ . 
V a p o r a l l o m n o « C a t o -

n l n . , p a r a W e w - Y o r k , 
c o m c a r g a d e c a T e ; 

P a t a c h o a r g o n t i « > « 
. M e h l l u M a r i a » , p a r a 
B u e n o s A i r e s , c m l a s -
t r o . 

— E n t r a r a m : 
V a p o r f r a n c o z « C o i o -

n l a > , d o H u v r e , c o m 
c a r g a d e v á r i o s g e n e r o a , 
c e n a t g n a « l o a A u g u s t o 
L e u b u & C . ; 

H u r c u d l n u m a r q u o i t a 
< V n n n M a r i a E k i r a l d 
d e S t e t t l n , c o m a m e s -
m a c a r g a . a Z e r o n n e r , 
B ü l o w & C . 

SOBRE A ESTANTE 
A EHREJAE A LIBERDADE, polo cone-

xo Ezequius Galvflo da Fontoura, mis-
sionário apoBtolieo, priosto capitulai' e 
exuminador synodal do bispado do S. 

P aBste livrinho do 140 paginas, bom 
impresso, ó a continuação dos aitigos 
nue o auctor publicou em tempos, sob 
o mesmo titulo, na Opinião Nacional 
o tora como Intuito demarcar portei 
tamento os limites entro o poder tem-
poral o o poder civil. 

B' ura trabalho interossimt» para o> 
que estudam as qnostôca <ji o teudoin 
com a auetoridado occlesiastica. 

—CAMPOS DO JORDXO, na serra DA 
Mantiqueira, notas do viagem polo 
engenheiro Theodoro Sampaio. 

Descreva a região alpostro mais 
formosa o mais salubrn de S. Paulo, 
ura logar delicioso pela temperatura o 
pelos pontos do vista, umas paragons 
serranas o ubonçoadas oude os moran-
gos fragranlei so alastram pelo chão. 
como planta indigona, quo « alli, o 
om quo os densos pinhoiraes d&o aos 
plncaros das serras um tora do paiza-
gem europea. 

O folheto é acompanhado pela plan-
ta da parte norte dos Campos do Jor-
dão. 

DISCURSO pronunciado na sessão 
magna da Faculdado de Diroito do S. 
Paulo polo dr. Frederico Abranelies, 
om 14 de julho do corrente anno. 

J á nos referimos a essa peça ora-
tória quando démo» noticia da sessão 
era quo foi proferida. 

INFLÜENCE DE L'ESCLAVAOE ET DE 

LA LIBERTÉ, pelo dr. Domingos Jagua-
ribe (B uxellas—18BSI. 

Daremos no próximo numero desta 
folha noticia desenvolvida sobro este 
livro. 

—REVISTA INDUSTRIAL do Minas Ge-

raes, ns. 1 e 2. 
Publlca-so era Onro-Pioto, mensal-

mente, subvencionada polo governo do 
Estado. 

Os dois números quo tomos ú vis-
ta formara 48 paginas in 4'. e tratam 
de assuraptos importantes do minora-
logia e metallurgia. 

E' dirigida pulo sr. Alcides Medra-
do, bibliothecario da Escola do Minas 

—EELATOUIO apresontado á assora-
blóa gorai ordlnaria dos accionistas 
da Companhia União Sorocabana i 
Ituana, om 25 da uovembro, pela di 
rectoria Visoonde de Soccorro o João 
Pinto Ferreira Leito. 

—APPELLAÇXO CÍVEL n. (10 (embargos 

ao 2" Recordam) apresentada ao Tri-
bunal de Justiça da S. Paulo pelo 
dr. João Mendes d'Almeida, advogado 
de Francisco José Monteiro, contra a 
Camara Municipal da capital. 

As razões dos ombargos e&o, como 
todas as diquollo uotavoi juris-on 
sulto, do um valor irrefutável. 

—VADE MECUM, indica das ruas da 
cidade • planta de 8. Paulo, horaiio 
gorai dos bonds, etc. 

—Revue medico-chirurgicale du Brf. 
oi/, pelo dr. Brlsay, n. 11, corropon 
dento ao mez do novembro. 

Agradecidos pela romessa de tantas 
publicações úteis. 

EM 8. PAULO 

Têm seguido para Iguape médicos 
o auetoridades policiaos da confiança 
do govorno. Está alli dostacada, ha 
tompos, uma Importanto forca do po-
licia. 

Quora conheco as coudiçUos maritl-
mns do porto do Iguapo, ondo nfto po-
dem entrar sonao ombareaçSos do po 
quena tonolageiu, nao atina, absoluta-
mente, com as razões quo levaram o 
nosso govorno a dofondol-o como so 
fóra mu ponto estrategico. 

—Polo trem da Sorocabana, das 0 
h. 15 ra. seguiram para Tatuhy 2 of-
Hclaos e 20 praças do pret do um ro 
glmento do artilhoria, lovando duas 
poças do campanha do poquono cali-
bro, 2 carros cie munições o os res-
poctlvos ninares. 

Estas remessas dn forças em doses 
tão diminutas, explicam-se pela lncor 
teza ora quo ostá o govorno do passa-
rora poloitaraié os 0 000 homens quo, 
dizem, silo capitaneados porQuraorcin 
do Saraiva o Piragibo. 

Sc roaliuonto so dirigo para aquel 
Ias bandas qualquer força numerosa, 
tom de encontrar um torrivol inimigo 
—a forno. 

Polo monos ó o quo diz uma carta 
oseripta de ltararú por otllcial porton-
cento á força alli om observação: <E' 
tao complota em todas estas redondo 
zas a falta do recursos, quo j á torla-
mos fallocldo ú mingua, so nao foram 
as provisões que d'ahi trouxemos o 
da Faxina. Mal so encontra um ou 
outro retiro do 10 om 10 léguas o, 
ahi mesmo, só ha farinha do milho, 
caugica o algum 1'oijao, muito pouco. 
Noiu o loito so pódo mugir das vaccas, 
do tao bravio quo ó o gado. Quando 
a nossa gento transpüi ura ospigao, al-
guma rez quo nos avista dispára com 
a volocidado dos bufalos.» 

—Uoforo o Diário <le Santos quo o 
commandanto do vapor Pomona infor-
mou a pessoa alli residonte tor avis-
tado o Aquidaban e o Republica ao sul 
de Santa Catliarlua. 

NO RIO 

Do Paii, do anto hontem. 

Pároco que principiara a olaroar os 
horisontes, enteuebrecidos pela nuvem 
caliginosa quo presagiava a mais es-
pantosa conflagração em toda a Euro-
pa. 

O conflicto do Melllla, quo por um 
momonto foi consldorado a fugulha ori-
ginaria do tarrival incêndio, ostá pres-
tos a terminar, doixando renovado As 
nações modernas, como llçfto e aviso 
salutares, o antigo apliorismo romano: 
si vi» ptcem, para bellum. 

Mallograrara-se, pois, os planos am 
bieiosos da Inglatorra, quo so prepa-
rava para oocupar Tanger, convortan 
do-a em segundo Gibrultar,—o que 
som duvida teria feito, so a França a 

Rússia cruzassom os braços. 
So a guerra gorai, porém, que pa-

rocia ostar imminonto, nfto estalou 
ainda desta voz, ú muito provavol quo 
um novo pretexto qualquer vouha, mais 
dia menos dia, a justificara providon-

paz armada» das grandes potonoias 
mais obsorvantes dos procoitos da His 
torla que os pequonos Estados, nimia-
inento contiantes om phantastieas ira-
munidades, quo cliogam a sor lrrise-
ias. 

Mas nüto silo uulcamonto as nações 
pequenas que enfermam desta doença. 
Ahi temos a Hespanha, a quem o 
actual conflicto fez espantar so do si 
mesma, ao vor que os seus aprestes 
de guerra estavam envolvidos por uma 
espessa camada de pó do muitos an 
nos o inutilisados pela forrugora do 
tempo. 

Oxalá quo a civilisaçfto tivesse ba 
nido para sompro a guerra, como son 
do uma infâmia, uma selvagcria que 
doshonra o goncro humano; mas como 
ainda nfto attingiraos a suproraa aspi-
açfto do tantos ospiritos suporiores 

quo tém apostolisado a gonerosa uto-
pia da paz ora todo o mundo, neces-
sário é quo os povos accoitora resi 
guadaraento a imposição das circun-
stancias om quo estão constituídos 

l l x l r M . M o r a t o 

Cara o rhoumatism J. 

do 

Sollcitaram-so do sr. socreUrio 
Fazenda os seguintes pagam m tos 

De 42i$010, ao dr. Josó Luiz 
AragAo Faria Rocha, director do La-
zaroto do Variolosos, importancla dis-
pondida no mesmo Lazaroto durante 
o mez do novembro ultimo; 

Do ÍOOÍOOO, a Luiza Maria da Con-
ceição, importância do sons vencimen-
tos do zeladora do Hospital de Cam-
bucy, relativo ao moz do novembro 
ílndo. 

g^Xta foiia, ás 7 horas da noito, a 
policia prondou 12 caftons no restau-
rante tiuurcuuff, uo Largo Municipal. 

Uma força da guarda nacional auxi-
liou a policia, cercando a referida ca-

Mn, quo 6 um dos antros ondo aquel 
tes ai iui i iwoo cuetiiiiM.u acwilar so. | 

Foi agitadissiraa toda a nolto o ma 
drugada do bontoin. 

Pareço que uma lancha dos rovol 
tosos percorreu varias vezos o iittoral 
da cidado de Nictheroy, provocando 
tiroteios e obrigando as forças a 
tarem era constante vigilancia. 

Do facto, á moia-noito começaram 
os tiros do earablna, era torra, par-
tindo o fogo da Armação e (stendon 
do-so até á praça do Marcado. 

O cruzador Guanabara dou vários 
tiros o um dos frigoríficos disparou 
com poucas intormittonclas as suas 
metralhadoras. 

Na fortaleza do Viilegaignon 
sontinelas fizeram foge do carabina á 
1 1|2 hora da madrugada. 

Dado o alarma dispararam um ca 
nhfto pequeno e 10 minutos depois 
ouviu-se o estampido do Whitworth 
de 1! 1[2, mudado das baterias dos 
coqueiros para dentro das muralhas 
4o forto. 

Houve depois alguma calma, até 
quo ás 2 o 25 o holophoto da Gloria 
illuminou a ponto dus oscaleros, quo 
ostava descita. 

Voltando o facho luminoso para a 
Boa Viagom, conservou fixa ossap osi 
çáo, dando pouco dopois signal do 
vulto suspoito no mar, o quo provocou 
vários tiros do carabina, disparados 
da parto interna da fortaleza rovol 
tosa. 

A's 2 0 10 liouvo grando movi 
incuto na fortaleza o varias luzes fo 
ram ptrcjbidas, assim como |)ouro 
"xploraçU) do mar, empregando BO 
para ; grandes lautcrnas furta-
fogo. 

Nesjn momento um doa frigorillcos 
duu um tiro do canhão, o alnija Iflftiu 
dois ás 2 o 50 o às 3 o 6, voltando 
o porto a uma calma relativa, até 
quo começou a raiar o dia. 

J á havia bastante luz o descortina 
va so a grando bahia do Rio do Ja-
neiro, povoada do ilhas e rochedos 
quando uma lancha, vinda da ilha do 
Vianna, voltando talvez da observa 
çfto do incêndio proposital o estrato 
gico dos deposites de carvão alli cxls-
tentei, dirigiu se á Armação. 

Eram 4 e 50 da manliá quando as 
metralhadoras rotnponuu fogo, secun 
dados pela fusilaria do destacamento 
a bordo, 

Avançava rapl<Jamonto o parecia 
disposta a otracar á forçae tentar um 
ataquo a bayoneta; mas a fusilaria de 
torra acudiu o o fogo apparecou 
centenas ia pontos. 

A lancha foi forçada a Virar por 
davaute o a dar a põpa áqueilo |)D|i-
to fazendo fogo em retirada, ató que 
atracou ao Júpiter. 

Essa tentativa provocou a bateria 
do bo: pitai do R. ,Joao Baptista de 
Nictheroy, cujo primeiro Hro foi por 
dido, mas o segundo, disparado ás B 
o 5 da manha, deu om choio no con-
voz do cruzador Guanabara. 

Era uma granada a os estilhaços 
foram ter ao mar. 

Esto vaeo d« guerra só respondeu 
á provocação 40 minutos dopois. 

Outros tiros foram feitos sem resul-
tado, assim como da fortaleza de Sao 
Jofto, ás S o 40, começaram a alve-
jar o Almirante Tanutn<l»r(, approxi-
raando muito do costado deste navio 
cinco projoctln. 

A distancia entre »? dois pontos é 
grande, superior talvez u S.0U0 me-
tros, e, levando isso em linha do conta 
pódora-se considerar IjQíia essas ponta 
rias. 

Do moio-dla ás 2 horas da tarda 
as fortalezas da barra bombardearam 
ainda a fortalezas do Viilegaignon, 
cuja guarniçao atormentou os mora-
dores das visinhanças do Castello e 
arsenal da guerra com descargas de 
metralhadoras, quu aomoi/aram ás 2 
horas o terminaram ás 4 da turdo. 

A s 4 o 20 uma granada do VVItli 
wortl) calibro 70 explodiu na borda 
falsa do Qwnqt/qra, pela parto inter-
na do navie, a bombordo, p,-);}iendo o 
convcz de fuiusrads-

Veiu depois a chuva, que cerrou D 
porto txí 5 1|2, hora om quo Villegai 
gnou disparou quatro tiros do grosso 
calibro para a barra o uni para Gra-
goatá, perdendo os projoctis, 

—fíahiu honteiu do ancoradouro o 
cruzador inglcz Slriui, pondo-se cm 
movimento á li horas da manha, para 
transpor a barra 20 minutos de-
pois. 

—Foram verificados hontem, om 
boas condições do luz, dois rombos no 
costado do Almirante, Tamandarí. 

—O paquotu frigorífico Júpiter, com 
o pavilhão de cbofe do divisão, quan-
do viu a granada enviada da bateria 
do hospital do S. João Baptista ex 
plodir dontro do Guanabara, nuspon 
deu immediatumente o oceultou-so 
atraz da ilhas das Cubras. 

— O cruzadur Liberdade recebeu 
liontera carvão. 

— O dique Santa Cruz, cm quo está 
uma torpedoira, começou hjntem ato 
inar agua, naturalmente para dar so 
brenado áqueila embarcação. 

2 0 DE NOVEMBRO 1803 . 

SPORT 
J O C K E Y - C L U B 

O turf prospora om S. Paulo. E 
queiu o duvidar, loia o bollo program-
am da corrida do hojo. 

Já nfto falamos dos outros paroos 
iiraitamo-nos a uma llgoira refe-

rencia a tres dollos. 

l}ual o voncodor do MUNICIPAL 3O : 
Arauto, Vivandeira ou Kafflna 't Fri-
pon, montado por Charles Dunn, o 
machlnista, o quo fará ? 

Nao havorá uiu azar ? 
Judfa encontra se com o Sport 

numa distancia favoravol a osto. Po-
dorá oila bater o sou formidável adver-
sário ? Hermit nfto podorá fazor o 
papel do tertius gaudet 1 

No paroo JOCKEY-CLUB tomos o no-
vo encontro do Paquerette o Bruxa, 
aquclla ajudada pelo sou companhei-
ro do box, Rayon d'Or. 

Apesar dosta ajuda, poderá cila ga-
nhar da veloz égua campineira t Lo-
go mais o veremos. 

Eiutlni o programma do hojo olfo-
re#e tantos o taes attractlvos quo se-
rá um crimo deixar do ir assistir a 
esta .corrida. 

Aos nossos leitores oflorocomos os 
seguintes 

PALPITES 

I o parco—Maipí i—Farruko. 
2o » —Messina—Theresina, 
3° • —Tia/fina—Arautt. 
4° » — Judia—Sport. 
f.» » Serenia - Thereíiiia. 
0» » —Bruxa —Paquerette. 
7» « —Magdalena—Santa-Fé. 

Seguo hojo, no nocturno, para o 
R'o, o ostimado sportsinan sr. Curiós 
Coutlnho. 

* 
• • 

Foi transferida para o dia 1» do 
Janoiro proxiiuo, a corrida quo sodo 
via realisar no dia 24 do corronto, 
em Campinas. 

Dosviadas, por um pouco, as atten-
ções da lueta entre hespanhóes • mar-
roquinos, a imprensa das principaas 
cidades ouropéas começa de occupar-
se de uma outra questão, por certo 
muito mais grave, porque nfto Inte 
ressa particularmente a esta ou áquei-
la nação, a esta ou aquclla parto do 
mundo, mas á humanidade inteira. 

Queremos referir nos ao anarchismo, 
recontemonte posto em atorradora ovi-
doncia, pelo attentado do theatro Lycou 
do Barcelona. 

Vai-so reconhecendo quo a tenebro-
sa associação tem ramificações por to-
da parto. 

Urge que tedos a combatamos, por-
quo a todos nos interessa. 

Nfto se confundam, porórn, as tliao-
rlas socialistas com o anarchismo 
aquellas podem ser muito respeitáveis, 
quando nascidas do estudo e assentos 
em convicçõos sinceras. 

Os anarchistas só têm um ideal e 
Uill flm: como i lies próprios declaram 
nfto estarão satisfeitos emquanto nfto 
tiverem dostruido tudo o so virem 
únicos senhores do tudo. 

A conspiração anarchista ó implacá-
vel. Como Nero, so fingo uma recon-
ciliação, 6 para molhor esmagar o ini 
migo. 

Quando so conspira contra uma in-
stituição ou contra um homom, con 
tra uma fôrma do govorno ou contra 
uma tyrannia, a tempestado pódo ser 
terrível, mas passa. Porém quando so 
conspira contra u socicdadu o se ali 
monta contra cila um odlo quo só pe 
do encontrar a satisfacçfto na destrui 
ç-fto complota do todo direito o do 
toda justiça, polo sacrifício do victl 
mas sem numoro o pala pratica d» 
attentados sem fim, então ó indispon 
Savol quo todos so unam como um só 
humttm. para combater o inimigo quo 
a todos ameaça. 

Assim o comprehende toda a Ini-
prousa digna; assim o eouiprchondou 
o governo da Republica Franceza, pro-
cousando a inandando supprir um jor-
nal quo tovo a mostruQSít aiujacia do 
fazor a apologia do infanilssimo atlon 
tado do Barcelona; assim o comprohcn-
deu p governo do Madrld, docl irando 
am estãao do sitio aquclla cidade. 

—E já que mais uma vu» íajaipos 
dosto horripilante crini", referiremos as 
Ultimas noticias quo nos truusmittom 
03 jornaes bespaiib^cs 

Ainda so nfto sabe ao certo, « tal: 
vez nao cheguo a saber so com pre-
cisão, o numero das victimas. 

espcL-iacuio.nos cumarotos, 
corredores, nu paiuo p Ût nas escadas 
do editlcio, se encontrai a:q cadáveres, 
na sua raaior parte mutila los, quo 
váo sendo rogonhccidos o om seguida 
dados á sepultura. 

O hospital da cidado recebeu mui-
tíssimos feridos, apesar do grande nu-
iflerp for iminediatamento ao sl-
uistrq, conduziiiqs para g}}ris casas. 

Km uma cadeira da"pli(túa,' encon-
trou-se uma senhora elegantemente vos 
tida, cem o corpete todo manchado do 
sangue o o rosto dilacerado. 

Apesqr dos (joccorros prestados, a 
morto ii&o so Jo^ nspurni- licito. Outra 
so.iliora doou com a cabeça u ás per-
nas despedaçadas. 

Junto a uma senhora qno estava 
grávida 0 qt!" também foi vlctima da 
explosfto, aciiuva-su mi) !|omem, do 
qual parte do corpo fqi arremessada 
contra uni camarote. 

Os cadavures até agora feçonhccidos, 
sao os das seguintes pessoas : 

D, Josó Figueiras, D. Miguol Mayo-
la, D. iíiuijio formigueiras Solor, D . 
Cayo Casdolacil y Antrqqs, D . Victor 
Quillaunie, D. Juan Mureu, &eqa»-
tlan PiuoJ Salvador, mr. Le Barre, rar. 
Thaflel Uog Uouüward, D. EmilIaOlIi, 
D. Mercedes Plaza Tapis, U. Dqlores 
Torres, D. Niovos Casdelacli, D. Mar-
ta Casdelauli, D. Consuelo Guardioia 
Casdolacl), D. Marta tllralc|ier, l). 
Augusta Moren, L>, Flora E-̂ tovo de 
Moran, D. Baladosta Pelegrinadi, du 
Dacmase. 

O numero dos feridos passa do oiton-
ta, nojidq todos muito gravemente. 

Levaufomos os olhou dosfe l)orrqroso 
espactaeulo, o vamos por esses paizos 
fóra. As viagens possuem segredos dq 
thcrapcuticu elllcaz contra as anforml-
dades corpo o nfto monos contra a 
oppfpsuaq (fo pspirifg. 

A caminho | 

Contlnúa) 

Blitz dove ser montado pelojockoy 
F. Quotin. 

Nfto têm, pois, razfto os boatos quo 
correra, do quo o valente animal será 
montado pelo jockey Charles Dunn. 

E ó essa a razão porquo ello nao 
so r i favorito. 

Declarou forfail 
hoje Kew. 

para a corrida do 

Publicou-se 
Sportanian. 

hontom o n . 12 do 

E l i x l r M . M o r a t o 

É um dopurativo indigona. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
S E S S Ã O D E 8 DU D E Z E M B R O 

J li 1 <1 a in c ii l o s 

Recurso crime 

da 

l l o l o l C l l l l l l l g i l l l o 

fina do Braz, n. m . 

S. Josó de Barreiro. — Recorrente, 
o JUÍZO, ex oflleio. Rocorrido, José 
Messias. Converteram em diligencia.— 
Unanimemente. 

Appellinõea criminaes 

Barretos. — Appallanto, o Juizo, ex-
otllcio. Appullado, Carlos Augusto do 
Macedo. Deram provimouto para man-
daram o réu a novo jury, por inobser 
vancla do formulas iegaes. — Unanimo-
mente. 

Rio-Claro. — Appellanto, o Juizo, ex 
oflleio. Appeilado, Bernardo Coolho Pe-
reira do Magalhães. Duram provimento 
para mandaram o róu u novo jury, por 
serem procedentes as razóos do juiz 
de direito. —Unanimemente, Nfto votou 
por impedido, o sr. Canuto Saraiva. 

Capital. — Appellantos, Antonio de 
Oliveira o outro. Appullado, Brasilisa 
Kodriguos. Negaram provimouto para 
confirmarem a suutença appeilada, com 
iiiodlllcuçao, poróm, da pena para 
gráu mínimo. — Unanimemente. 

Apftellaçõei eiveis 

Caçapava. — Appollanto, o Juizo, ox 
ofHcio. Appellados, Antonio Moreira da 
Costa o D. Candida Nogueira de Si-
queira. Doiam provinionto para julga 
ro:u nu}|o Q prycosso- — ynanim» 
meíito. 

Avaré. — Appeilante, Anadeto Dias 
Haptisla Pires. Appeilado, Antonio Ju 
lio do Castro Gulmir&os. Rejeitaram 
os embargos para confirmarem o ac 
cordara embargado. — Unanimemente, 

Capital. — Appellantes, Faria & Brito 
o Jose do Alnmjda Saljcs. j\pneMa(los, 
os luesnios. Rojoitaiaiú 05 onibargos 
dos réus, por Uqanlmidado, o recebo 
ram os do autor, contra us votos dos 
si-8. Rollm, Xavlor do Toledo e Bro 
téro 

Capital. — Appollanto, Francisco 
[fusso. Appeilado, dr. Antonio Forroira 
do Gastilfi». Rojoitatam 05 oiubaruqs 
para confirmarem o accordam cm 
bargado. — Unanimcmonto. Nfto vota 
ram, por impedidos, os srs. Ignacio 
Arruda o Forroira Alves. 

AmaVOt Cnmmerciaen 

Capital. — Aggravautc, Alexandre 
Slclllauo. Aggravado, Pedro A. Eng»l 
berg. Nao vencida a preliminar soDro 
nullidade do procosso, por illegitimi-
ilado <io pj-opBrador do aggravado, con-
tra 0 votq do sr. Ferreira AIVOÍÍ, ne-
garam provimento para confirmarem 
a ducúilo aggravjda.. — Unanimomente. 

Capital. — Aggiavante, Franúisoo üo» 
mês Carneiro. Aggravados, Francisco 
Lemos & C. Negaram provimonto, para 
conllrmafpai o despacho aggravado. — 
Uuaqiuiemanto. 

Capital. — Aggravantp, Fernando 
Rraga. Aggravado, o Juizo. Nfto toma-
ram cqnbuuiiuoiito, por níV) ser caso 
de aggravo. — Unanimemente. 

Capital. — Aggravanto, a Companhia 
Lacerda. Aggravados, drs. J S Vor-
giieiro oF . Veigueiro Steidel. Nfto ven 
cida a preliminar do nao aor caso do 
aggravo, contra o voto do sr. Ignacio 
Arrqda, deram provimonto para rofqr 
tnaiom a decisão aggravqda, contra o 
voto do mesmo d''. Arruda. 

Aggram cfffil 

Lonçóos. — Aggravanto, Manoel José 
Pereira Campos. Aggiavados, Isaac Al-
ygs Ferreira o outros. Nâo tomaram 
conhecimento, por tifko sor caso do ag 

Imo 

CARTAS DE LISBOA 
NOVEMBRO , 13 

[Conelimâo) 

Os ACONTECIMENTOS DE IlEsPANUA 

Antos de roforirmos as ultimas no-
ticias da questão do Molllla o da ca-
tastrophe do Santandor, notaremos quo 

imprensa Ingtoza, escrevendo sobro o 
infaiulsslmo attondado do Barcolona, 
aflirma que ello foi planoado e dirigido 
de Londres. 

Veromos so so faz luz sobro o caso, 
visto acharem-so nas mãos da policia 
liespanhola alguns dos indlolados como 
auetoresou cúmplices do tenebroso acon-
tecimento. 

AVorca da lueta travada ontre hos-
panhóos o mouros, dá preciosas infor-
mações uma carta do Malaga, do que 
vamos oxtractar alguns porlodos: 

. «Ha muito tempo quo o ministro 
da Guerra ó censurado por falta do 
acçao. 

Os militares do graduaçfto superior 
desculpam no como facto do nfto estar 
a Hespanha preparada para esta guor-
ra • de nfto ter alojamentos para as 
tropas om Molllla. Mas a defeza ó 
frouxa. O ministro tove tempo de so-
bojo para preparar as coisas e para ter 
castigado os mouros, quo crearaiu 
alento perante a attltudo das tropas 
que nfto recebiam reforços como era 
do osporar. 

E' evidente que, se logo dopois da 
derrota do dia 2 de outubro fossem 
onviados 20, 15 ou 10 mil homons, as 
kabilas seriam derrotadas, pois nfto 
poderiam chamar os outras tribus ás 
armas, nom fazer as trincheiras que 
tanto aa protegeram. Os hcspanhóos 
apossar-so-iam dos pontos estratogicos, 
corao, por oxemplo, o morreto Gurugú 

Benisicar, ficando apoiadas as forças 
por osto lado nos fortes do Cabrorizas 
e Rostogordo. 

Dominado assim, todo o campo mou-
ro, ostes nfto podoriam permanecer nos 
seus adnaros, nom atacar os comboios 
de vivores e mantimontos. 

Dez mil horaons nao poderiam aprom 
ptar-se para partir em 48 horas, mas 
quer-nos parecer que nfto sorlara pre-
cisos mais do 8 dias para isso. Decor-
reu, porém, um mez, o pouco ou nada 
80 fez. A razfto de nao haver barracas 
nem inantimontos era Molilla é futil. 
Emquanto se embarcavam as tropas, 
podiam embarcar om outros barcos 
esses artigos, por parte da administra-
ção militar. Além disso, nao orarnur-
gentos as barracas de campanha, visto 
que ainda nao havia chegade o po-
riodo do frio e das chuvas era África. 

O actual general Macias nada tom 
feito e hoje relembra se cora saudade 
do genoral Margallo, quo tfto censurado 
foi o a cuja memória já faz justiça. 
O general Maruias, quo conta com 
multo mais forças, tem-se limitado a 
escaramuças diariamente, quo tantas 
vidas custaram já , e os mouros lovam 
a sua audacia ao ponto de chegaram 
ao pó dos fortes, durante a noite. Quan-
do vivia Margallo nada disto so dava, 
o quo prova quo pela inacçao do govorno 
hespanhól tiveram os riffunhos tompo 
bastante para reunir forças e adquirir 
munições. A situação é, actuaimente, 
mais critica do que então, pois quo os 
8.000 horaons com artilhoria quo estfto 
ora Molilla, nfto podem dar um passo 
fóra da praça sem sorem hostilisados.» 

da, manha, na Idade do M annos, o 
capitão Bonjamin Violra da Cunha, so-
ou da importanto casa commerolal da-
quella praça, Teixeira dt 0.». Rlogran-
donse do nascimento, pelas suas exoel-
lontes qualidades soubera attrahtr as 
8ympathla8 do todos os sorocabanos. 
O sou ontorro foi muito conoorrido. 

Era genro do sr. Mathias Wagnor. 
• 

• a 
Guaratinguetá. 
Uma parto da guarda cívica dosta 

cidade abandonou o serviço que, vo-
luntariamente, Be impozora a obriga-
ção do desompenhar. 

è • 
Piracicaba. 
Noticias desta localidade dizem que 

as plantaçõos tôm soffriilo multo por 
havor-80 prolongado a ostiada. So por 
estos dias nao forem bonoflciadas po-
la chuva, a colheita de milho sorá 
insignificante. 

—Esta cidado progride. Dopois da 
montagem da fabrica do golo, volu a 
da luz oloctrica. listo melhoramento 
astá sendo adoptado por todas as ca-
sas coramorciacs o algumas particu-
lares. 

• • 

Bragança. 
A entrada principal da matriz dosta 

cidade acaba do sor ladrilhada, a ox 
pensas do coronel Thoophilo Francis-
co da Silva Lonie. 

—No dia í> do corronto, estando o 
hospanliol Ramon Tolho a tirar terra 
do um oloviido barrauco, osto desmo-
ronou, esmagando o. 

• • 
Pedreira. 
No dia i2 do corronto devorá ser 

inaugurada a illuminaçao publica des-
ta loualidado, sondo n dospoza do 28 
lampoõos custeada pula Câmara Muni 
cipal do Amparo o a de 5, polo sr. 
teuoute-coronol João Podro do Godoy 
Moreira, a quo os habitautos do logar 
pretendem fazor uma manifostaçao de 
apreço naquolle d i á 

Camara Eccloslastlca, 
Dispensas matrimoniaas : 
Tutuh», a favor do Agostinho Ro-

drigues Machado e Alexandrina Maria 
das Dores ; 

Ouarehij. a favor de Luoio Josó do 
Oliveira o Carolina Maria da Silvei-
ra ; 

Santa Rita de Qmia, a favor do 
Sovorlaqo Luiz Gonçalvos o Maria Boi-
mira do Jesus, 

Consolação, a favor do Epamlnondas 
do Oliveira Martins o Elisa dos Santos 
Lima, 

As despeza* cuiu ns obras do quar-
tel 1I.1 Luz, pagas pelo Tliesouro ató 
ao fim du outubro ultimo, sobem á 
quantia do 2í.l;027ljõti0, a qual, junta 
a das dospezas do mez de novembro 
o dos dias decorridos do actual mez, 
excedo um multo a quantia auetori-
sada para as reforida» obras, quo era 
00 *Jl;7-*o#d!W, 

gravo. — Unanimcmento. 
Caçapava. — Aggravantea, David 

Moreira dos Santos o outros. Aggra-
vadqs, o t«I|ui|tCT!.'rouo| Josó piau 
cisco Toixolra o sua mulher, üfâo tq-
maram conhecimento, por nao sor o 
despacho aggravavol. — Unanimo-
mente. 

Dois Corrcgos. — Aggravanto, Bento 
Carlos do Arruda Botelho. Aggravada, 
a Companhia Agrícola industrial o Co-
lonisadora do Oostft du S- Paulo, fo-
içaram provimouto para confirmaram o 
despacho aggravado — Unanimemente. 

Capital. — Aggravautes, U;iill>crii)o 
Citiilo, sua mulher o outros. Aggra 
vadas, D. Maria Bououicta de Carvalho 
Gnoco. Negaram provimonto para eon 
firmaram a doels&o aggravada. — Una 
iitiuenicute. 

Conflicto de Juridii:çio 

O juiz do direito da comarca de 8. 
Josó do Rio Pardo o o juiz de diroito 
da comarca do Mooóca. Julgaram Ini-
procodente o conflioto. — yuanime-
meuto. 

As ultimas noticias tolcgraphicas 
trazem a confirmação da morte do 
Xerife, commandanto do cavallaria ca-
bilila, ferido por uma granada hespa-
nliola. Parece quo já reina o desanimo 
entre os mouros. 

—Os fortes do Rostrogordo o Ca-
brorizas desalojaram a artilhoria das 
cabildas, quo so tinha entrincheirado 
na oxtroma direita, durante a noite do 
11. Os mouros fizeram fogo contra os 
navios bespauhóos, os quaes responde-
ram com tiros do peça. Começou hon-
tem do raanha o fogo combinado doa 
fortes e da esquadrilha. Uni navio sus 
peito, vindo do Gibraltar o quo foi visto 
rondando a costa do Molllla, fez-se ao 
largo, sendo vigiado pelos navios do 
guerru hespanhóos. Suppõe-so quo é 
11111 navio contrabandista, 

(Bste telegramiua foi recebido aqui 
hontem, 12, e ó expedido do Molilla.) 

A'corca da catastropbo do Santan-
dor, temos as soguintes informações: 

Q navio onde no produziu a «̂ P|OT 
sfto tinha u bbrdo 1.V3Q caixas do dy-
nainito, com 52,300 kilos daquella hor-
rível matorla, 

Causa horror a leitura dos pormeno-
res dossa liorrivol catastroplie. 

Quasi todos os edifícios so rosonti-
ram dos torriveis o fiei tos da explosão, 
o multqs desabaraiq. 

S a n t a n d o r , que * uma povoaçao de 
20.000 habitantes, situada no goiplio 
do Biscaia, tom um porto do gramlo 
movimento coramercial, o é uma cidado 
multo lahorlosf}; 

Qs nrejuiziia matérias sau calculados 
era muitos milhões do pesetas. 

Até ao dia 0, tinham eldo enterrados 
170 cadavoros. Nao pódo calcular-se 
ainda o numoro dos mortos, nora tao 
pouco o dos foridos. 

líntra 09 monos pqntara-se o go 
veinador, e presidonte da Deputaçtio, 
coronel do regimento d« Hurgos • (10111-
mandanto o segundo commandunte, o 
ajudante da capitania do perto, o fiscal 
da Audiência, o marquoz do Casa Paolo, 
o dolegado do fazenda e o engonhoiro 
das obras do pai», 

Km um telegraráma do governador 
çiyíl interino ao ministro do fo Gabei -
naclon, diz-se cror terem morrido todas 
as auetoridades civis, militares, do marl 
ilha o judicÍBes, porque todas ellas 
tinham acudido ao cáes, quo estava 
pot)orto de cadáveres infqrn(Os o irre-
conhecíveis, 

Notiuia» diroctamonte recebida? do 
local da uatastFopho, elevam a uns floo 
o numero dos mortos o a mais do mil 
o dos foridos. 

Nos cáes da cidade, os operários 
continuam na lugubro tarefa dc desa-
pegar das pedras porções de massa 
oncoplialica e entranhas, quo por oc-
casifto alli ficaram adlioroiites. 

A catedral Hcou tambeni niuito 
damnlficaua. 

Estão sondo apuadas lunumeras casas 
que ainoaçavam ruiua, por causa do 
abalo que soffroram. 

Nfto so descreve a situação de San-
tander 

A o I l l m o . E x m o . s r . d r . 
P r e a k l o n t e «1o E s t u d o 
d e H . P a u l o . 

Os abaixo asslgcados, moradores o 
lavradores nas freguezias do Santa 
Anna e Nossa Senhora do O', para os 
lados da Sorra da Cantareira, dosta 
capital, confiados no ospirito do Justi 
ça de V. Exc. respeitosamente vfiom á 
presença do V. Exo. reclamar o pedir 
provldonclas, afim do sor restabelecida 
a estrada publica, para onde os sup-
plicantes fazom o transporto dos pro 
duetos do Bua lavoura a osta capital, 
no logar denominado «Chora-Monino» 
proxirao da colonia do Santa Anna 
hoje interrompida ou impedida ora vir-
tude de uma grando escavação foita 
na mesma estrada, pela linha do bondB 
a vapor quo a atravessa, mandada 
construir polo govorno do V. Exc., de 
modo a Impedir a passagem dos sup-
plicantes com carros o outros moioa 
do transporto no dito logar, forçando 
os a procurarem outra estrada ou ca-
minho niuito mais longo o do difHcil 
coraraunicaçao com a capital; uo passo 
que com pequeno despendio na factura 
do uma ponto no dito logar, sorá esta-
belecida a estrada antiga, com grando 
proveito para os moradores • lavra-
dores daquolles lados. 

Certos de quo V. Exc. nttenderá ao 
podido doa supplicantes, por sur um 
Beto do intoira justiça, conscntanco 
com a Índole do govorno do V . Exc. 

Pedem doforimonto. E. R. Meft. 
Joaquim Antonio Soares 
Jofto Alves de Olivoira 
Zoforino Dauiol Soares 
Franolseo Frauoo do Oliveira 
Pedro Abrandouio Paulino 
Antonio Joaquim Soares 
Joaquim Thomaz Soares 
Júl io Augusto de Olivoiru 
Jesuino Franco do Oliveira. 
Benudicto Franco do Oliveira 
Itocchi Giovanni 
Rocchi Pellegrinq 
Cândido Aloiiso 
Luiz Laugou 
Estevão Mlnet 
Bono Mlchole Piotro 
Assuoro Rocchi 
Sabino Venancio Tavares 
Pu^ro líranoiscQ Álvoa 
M. A. do Alvarenga 
Venancio M. Eufraslo 
Niculau Alves do Paiva 
Raphael Alvos do Olivoira 
Jofto do Olivoira Simões 
Josó Pedroso do Oliveira. 
Sirafto Rltyilra 
cfo3.ii Baptista do Ollvulra 
Claudino Alves do Oliveira 
Alfredo Alvos do Siqueira 
Jofto Rodrigues de Siquoira 
José Francisco do Siquoira 
Francisco do Oliveira Uimaoti 

Pelo nosso Estado 

Santos. 
Foi oxpodida ordem á recebodoria 

dosta cidade para entregar ao thesou 
roiro da roapoctlva Santa Casa, a quan 
tia do 4:712.}, relativa lotoriascir 
ridas 0111 favor dq mosnío estabeleci 
monto pio. 

— N i quinta feira, á» 3 horas da 
tardo, um soldado do hatalhfto Alfro 
do lillis ospancau um menino, produ-
zindo lha diversos ferimentos. Pessoas 
do povo revoltaram-se contra o soldado 
o ura olflclal do policia prendeu-o. O 
faotQ deu se na prapa Maná 

—Falleoeu o sr. Leonardo Antonio 
do Castro, actuaimente voreador o que 
foi o primeiro presidonte (li União 
Operaria. 

• • t 
Borooaba. 
^»i|eeeu no dia i , A* 6 J/2 horas 

José Joaquim (iudi y 
João Branco de Moiaos 
Francisco Alvos do Oliveira 
Pedro Josó da Silva 
Tristfto Alves do Siquoira 
João do Oliveira Cunha 
Jnau üaptista Alvos do Siquoira 
Lui? Pinto do Moraes 
tiourenço Rodrigues do Siqueli-a 
l.UÍil Pudro da Silva 
Antônio Alves do Oliveira 
Fortnnato Joaquim Guedes 
Gabriol do OliViira Santa Anna 
Antonio Alves do Siquoira 
Iiinoccnviq Rodrigues do l̂ splr, Sauto 
ifyppoíito Alvos do õiqueira 
Luiz Alves do Siquoira 
Francisco Atonio Baiuosa 
João da Silva Machado 
Joaquim Pedro da Silva 
«Iqílo de Qllvpirft 
Bouedictn A- do GHvuira 
Mqriano J. do Olivuiiu 
Antonio J . do 01'Volia 
Macarlo Autonlo Xavier 
Josó Antonio do Brito 
Francisco A. do oliveira 
Joaquim A. Pinheiro 
Claudino do nllvelra 
praucleco du Sullcs Baptista 

Banco de Santos 

Assemblca geral extraordinaria 

2 » CONVOCAÇXO 

Nfto tondo comparecido numoro suf-
(Iclonto de accionistas para offoctuar. 
so a assemblóa gorai extraordinária 
convooada para hojo, convido nova-
monto os srs. accionistas a reunirem-
so no dia 12 do corronto, ao raeio-dla, 
no saião do Banco, rua Quintino Bo-
cayuva n. 43, afim do tomar conho-
ciraonto, discutir o votar a proposta 
da dlroctorla quo importa a reforma 
dos Estatutos do accordo cora o art. 21 
da Lol n. 183 C do 23 do sotembro 
dosto anno, o proceder á eleição do 
um membro da diroctoria quo podin 
oxonoraçfto. 

Para quo so possa logalmonto con-
stituir essa assemblóa ó necessário quo 
os accionistas presontos representem 
dois torços do capital de accõrdo cora 
os Estatutos. 

Continuam suspensas as transferen-
cias do acçõos, ató quando so offoctuar 
a assemblóa nesta data convucada. 

Santos, 4 do dozombro do 1893. 

ERNESTO C. GOMES, presidente 
^ 0 - 4 

A o commerclo 

DESTA PRAÇA, SANTOS, RLO DE JANE IRO 

E DO EXTRANOEIRO 

O abaixo assignado vem por moio 
dosta declarar que estando om sua 
casa o representante da casa dos srs 
llalkamanu Irmãos & C., Alexandre 
Espanni, do quem coiuprou 300 sacras 
do arroz Japão, polo proço do 10 
sblllings o 0 dinheiros posto 110 caes 
do Santos, preço osto tratado, corao os 
mesmos srs. facturassom esse inosmo 
arroz por 18 sliiilings, rocusou essa 
mesma romossa do dito arroz, por nao 
lhos tor sido entregue pelo preço tra-
tado, o como osso gouoro tom de ser 
vendido a outro por conta dossa mes-
ma casa e os saccos do mesmo estão 
marcados com as sua inclaos P. J . O. 
faz osta declaração do que nao iuais 
rocoborá mercadorias dossa casa e pa-
ra quo os seus amigos nao julguem 
que soja por falta do credito ou re-
curso para pagamonto, pódo qualquer 
seu credor quo rocoie do seu credito 
apresentar sua conta vencida ou por 
vencor, quo sorá paga in continonti 

As copias do podido da factura ostAo 
em poder do abaixo assignado. 

8 . Paulo, 6 do dezembro de 1893. 

3 — A PAULO JOSÉ DA COSTA 

A* praça 

Camillo Sampaio, Rodrigues & C., 
communicam ao commerclo em geral 
que, deixando o sr Antonio Alvos da 
Silva Moreira do sor sou omprogndo, 
por tor do ausentar-so deste Estado, 
fica do nonhum effeito a procuração 
quo passaram ao nionmo. 

S. Paulo, 30 do novembro do 1893. 
CAMII.LO SAMPAIO RODIUOUEH & C . 

3 - 3 

Boletim lotorloo soma* 
nal 

560:000.5 lutegrues 
Loteria do Parahyba. Extracçfto 2* 

feira. 
30:0«0fl Integrnos 

Loteria do Rio-Grando. Extracçfto, 
3»-feira. 

«8:000.1 integrnos 
Lotoria do Paraná. Extração. 4« 

feira. 
1*2:000.1 Integrnos 

Lotoria do Espirito Santo. Extracçfto, 
4» foira. 

KO:OOO.S Intogrup* 
Lotoria da Bahia. Extrucçáo, 5* 

feira. 
«S:OOOÍ Integrnos 

Lotoria do Sergipo. Extracçfto, (1« 
oira. 

»0:000,3 Intograes 
Lotoria do Paraná. Extracçfto, sab 

budo. 

Romettom-80 bilhotos do qualquer 
loteria, para o interior «era commissao 
o livro do porto du correio, podidos 
superiores a í)0$000. 

CASA LOTERICA 

2-A — Largo do Rosário — 2-A 

Caixa postal 223 

T o l o g r a m m a a Manga 

GASPAR MANGA 

S. Paulo 

E 3 C R I P T 0 R I 0 1?E E N G E N H A R I A 

DE 

\ l l ' o i m o W o o d l o y & C , 

Engenheiros architeclot 
Euoarregara-se do todo; oa trabalhos 

oouoernentes á sua profissão. 
Proços modicos. 
Ruu do Comtnercio n. 29 (sobrado). 

_ 30-18 

O dr. Monteiro Rcnga 

MEDICO F. OPERADOR 

Communlca ao publico quo so mu-
dou do Santos, tendo fixado residência 
o consultorio nosta capital. 

Dedica-so mais especialmente ás mo-
léstias de sonhoras e crianças, ás mo-
léstias vonoroas o febres um geral. 

Consultorio o residência: rua Di-
reita n. 23. 15— 4 

Trce Cactos Importantes 

O respeitável ancião sr. José Mo-
raes da Silva, de 74 annos do Idado, 
a Exma. joveti ara. D. Honorin* Vieira 
0 a iutaroHsanto menina Cecília, filha 
do sr. Josó Machado do Souza, nao 
duvidaram 0111 vir á Imprensa relatar 
os seguintos faetos, para os quaoa oha» 
roamos muito a attençfto puuiica 1 

O sr. .Josó Moraes da Silva, idado 
do 74 annos, nao podia dlgorlr mais 
alimentos, passando 14 a IS dias sem 
ovaeuar, soffrondo horrivelmonto do 
estomago, da cabeça o do vontro, cu-
rou-se com as pílulas antl-dyapeptiuas 
do dr. Holnzelmann, — José Moraos 
Silva, nerçocianto-Porto Alogre. 

tfjiíik UÂê |>rlaolpite« ptiArmaulaa « ferra 
1 gona. 

Sepoailo era S. Paulo : 
1.K1UI1, Iitul* A M KI.I.O 

AF1NAD0R . — Hyppollto Vannior, 
'" 'pianista, concerta o afina. Espocla-
lidado para concertar as machinas de 
piano, na rua José Bonifácio, 11-A. 
Recobo chamados para fóra. 3—3 

ANNUNCIOS 

COMPRA-SE uma machina 
vol, do força do .1 a 

locomo-
10 cavallos, 

quem a tiver dlrlja-so á rua do Sao 
Bento n. 87, quo achará cora quora 
tratar. 3—3 

COSINHEIRA—Paga-so OOfOOO por 
mez a uma cosinholra quo conlio-

ça o otllcio o seja pontual o asseada. 
Largo Municipal, 27, sobrado. 

•ptSCRIPTORlO — Para modlco ou 
"advogado , alnga-so á rua 15 No-
vombro, 11. 

•piMPREGÃDO—Pessoa bastanto ha-
••-'bilitada o com longa pratica do 
conunorclo, offoroco-ao para guarda-li-
vros ou goronto do casa coramercial 
ou fabrica. Carta a E. S., caixa 37S. 

3 - 1 

PIÍLICISA-SH do ura rapazinho do 
12 u 14 annos, assoado o esperto, 

para copeiro do casa do familla. Pre-
foro-se portuguez ou brasileiro. Infor-
nin-so nesta typographia. 

UM CASAL som filhos, dosoja on-
contrar collocaçfto om casa do fa-

mília, a mulher para croada o o ma-
rido para copeiro ou outro sorviço. 

Para informações, 110 Restaurante 
Bella Italia, rua da Estação, 47. 3—3 

UM MOÇO chegado ha pouco do Rio, 
deseja empregar-so corao machl-

nista em alguma fabrica. 
Para informações, no Restaurante 

Rozas & C., porto da ostaçfto do Norte. 
3 - 3 

t Thomaz Alberto Alvos Saraiva, 
convida os sous amigos o os do 
BOU fallocldo cunhado / t n l o n l o 
J o a q u i m P e r e i r a V I I -

l e l u , a assistiram á missa do 7° dia, 
quo por alma do sou dosditoso parento 
o amigo manda resar torça-fclro, 12 do 
corronto, ás 8 horas da raanhft, na 
egroja do Sominarlo Episcopal. 

L ú c i a L o u s u d a A n t u n e s 

tVirginla. Antonio o Justiniano 
Lousada Antunes, Olhos da finada 
L . u c l a L o u e o d n A n -
t u u c s , agradecom do Intimo 

d'alma a todas as pessoas que so di-
gnaram acompanhar oa rostos mortaes 
da mesma finada ató o oomitorio Mu-
nicipal, e do novo convidam para as-
sistiram á missa do sotimo dia, quo 
torá logar na segunda-feira. 11 do uor-
reeto, ás 8 horas da manha, na ogreja 
de Santa Thoreza. E por mais osto 
acto do caridade o religião, so confes-
sam summumoiito gratos. 

BOM L E I L Ã O 
M o v e i s d i v e r s o s , o n i n -

m o u t o ç . ò e s , a r t i g o s d o 
u t l l i < l u « l o , l o u c a s d i -
v e r s a s , m i u d e z u s , e t o . 

J. A. LEAL 
Dovidamonte nuctorisado vendorá ao 

melhor lanço obtido 

Terça-feira, 12 do corrente 
A's il horas tia manhã 

R u a tionerul O s o r i o , t » í í 

O SEGUINTE; 

Camas francezas para casados, toi-
lottos. guarda-vestidos. mesas para in-
tervallos, cabidos, sofaletos, cadeiras 
austríacas, quadros, espelhos, ninlan 
para viagem, espingardas do 2 can. 01 
troxadas o cartuchos, onfoitos diver-
sos, arreios completos para montaria 
louças diversas, artigos para mesas, 
objocto8 do utilidade o bateria para 
serviço de cozinha. 

Tudo a quem mais dó-

Terça-feira, 12 do corrente 
1 1 u u G o i t o r u l O z o r l o 

'»- n . 

Pelo leiloeiro 

J. A. Leal 
RESTAURANT DO DESTINO 

Tom scrapro exeellontos potisquoiros 
e rooebo pensionistas. .'> — 3 

' V p i - a ç a 

Nós abaixo assignados doc.laramo» 
que vondemos o nosso negocio do soc-
cos o molhados, sito á rua 21 do Abril 
n . 1"5, livro o desembaraçado de qual-
quer ônus, ao sr. ino"l Ferreira Mi-
randa, o quem tiver i|ualquor roela-
jiiaç&o a faaor, faça-a nq praaq do oito 
dias a contar da data presento, 

S. Paulo, 7 do dezembro de 1893. 

O L I V E I R A & LUCA 

Concordo 

3 — 1 MANOEL F E R R E I R A M I R A N D A 

C o s t a & C o m p . 

Sao convidados os srs. credores a 
vir recebor ora nosso egoriptui ÍQ, a rua 
da (Quitanda n. 10, todos os dias úteis, 
do segunda-feira 11 do corrente em 
diante, um ratoio do dez por cento so-
bro sous croditos, devondo os quo o 
forem por titulos, apresentai-os nq oç: 

casiao, para nçllea ser notado o rofe-
líiiu pigaraento. 

S. Paulo, 6 do dezembro do 1893. 

COSTA & COM 

A coraroiuSQ fiscal! 

KARL V A L A » & O. 

O dr. João Thomaz do Mello Alves, 
juiz do diroito da 1» vara commor-
ciai do S. Paulo, etc, 
FAÇO sabor aua quu o presente edital 

Virem o 0 sou oonheelmonto lhes in 
torossar, que, attandendo ao quo mo 
foi requerido pelos negociantes Tul 
xolra & Irmão, estabelecidos nost» 
praça, á rua de S Bento, n- O-*, com 
casa espoclal do Uvw», decreta a fal-
loçivift do» mesmos nogoclantes, quo 
exhiblram sous livros e respectivo ba-
lanço. Para ayiidiços oomoei os cre-
dores dos supnlioantos Antonio da Uo 
cha l(í>ite Juniur o Alberto Rodrigues, 

3ue acceitararo o asslgnnram o termo 
e depositários o administradores: o 

para curador (Iscai nomeoi o Promotor 
dr. Francisco Martiniano da Cosia Car-
valho. Attendendo it liuia om quo foi 
despachada a petlçfto dos ditos Tei-
xeira & Irmfto o á urgência do us-
sumpto, distribui o processo aq escri-
vão tenente-coronel liMdjúMi tio tu j i— 
- B para que chegue ao CuDh'-
ÍO todos, mandei -'mento 

Leilão judicial 
D E 

M o v e i s 
A . v a z ; 

Com alvará do dr. ju l» do commcr-
cio vonderá 

Segunda-feira, 11 do oorp. 
AO UEIO-DIA 

A * r u a d o « a z o m o t r o , i r 

Os moveis o mais objectos, pe.ten-
oentos ao ausonto que era estabelo-
cido naquella rua com restaurant de-
nominado La Chaumière. 

Segunda-feira, 11 do corr. 
Ao mtin-dia 

A ' r u u t i o fíanorovlro 

n. 17. 
PELO LEILOKino 

A . V a z 

S O B R A D O 
Aluga so ura om uma das ruas mais 

próximas da eiilnde, proprio para fa-
milia, tondo alóra do muitos o espa-
çosos cominodos, ogua fria o quoiito, 
gai, banheiro o latrina patanto. 

Trata so uo largo da Libenlado, 43 . 
8 - a 

Ê no Destino? 
Sim senhor, a b 11b pescada á por-

tugueza. 
O Vtstino recebe ponslonlstos. 

6 - 3 

0 d r . H i l v e l i v t C i n t r a 

é oncontrado om sou escrlptorio roo-
dico, rua José Bonifácio, 6, da 1 ás 
1 horas. Bonidoncia, 37, rua dos Uua-
yanaaos. Telcph. n. 501. 

• » r l i o u t o 

Residência. — ao Gazometro, 4 

6 - 3 

ar o presente, 
" ma 

I 1893. Eu, Antõníó Ludgoro "de"sou'zâ 
, , „ „ 1 Castro, l '> i iv»o, o escrevi. — Joio 
ÍO*Q8««OU . ( ÍATX I *C . T « < i H « w i Í £ u o ^ v & t . a - i 

9"°, R f f l * " ' ü 0 Publicado na fórn 
' P a u l °- 0 d<! deneinbro • 

J. P. DE CAS RO & C. 

Hse«p'j<jr|0> 0 | r u s José Uonifacio 
" a XI á I hora. Toleph. n. 7Í3. 

Para o Natal 
O Destino prepara colas para a nol-

to do Natal. 
Bollo arroz do polvo e mexidos. 
Ilocebo pensionistas 

6 - 3 
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• O COMMERCIO DE S. P A U L O 

k -

JOCKEY-CLUB 
Prô ramma pira a 38a cirrida, a realisir-se em 10 de dezembro de 1893 

Paulistano 

Vinhos genuínos 

10 I*A«KO-VELOCIDADE- Premiou s HOOfl no 1-
Í O O Í uo «• — IMatuneln: l . V O O motroH 

AN1MAES PESO W10PRIETARI0S 

1 Farruko 52 kilos Kaphaol do Barrou Filho 
2 Malpú GB » Curiós Coutinho 
8 Fulminante 5 i » C. Kstadina 
4 Trooadoro 50 » Kcurlo Dandy 

«• I'AREO—E XT R A—Premiou ltOOOâ no 1» o 
uo S«-UlHluncla: I.HOU metroH 

1 Thorosiim r>0 küos Carlos Coutinho 
2 Olytupo r»l » Ki urio Dandy 
3 Bonina 00 > C. Marcial 
4 Mcssina 50 » Cândido Kgydlo 

»o I»AHEO—MUNICIPAL l̂ l-Promlow V:ItOO<5 «o I», 
StOO.S uo o ««0,5 «««>:»'. Dintonelu: I.0O» 
metros. 

kilos C. Marcial 
» J . Ouatemozira Noguolra 
» • « » 
» C. Guanabara 

de 
do Douro, os 
puros que vôm ao 
mercado, são os des-
ta Companhia. 

Kaphaol do Barros Filho 
F. Alves Moreira 

1 Arack TO 
2 Vivandoira í)0 
> Arauto 50 
8 Segredo 50 
» Fripon 50 
4 Kafllna 4H 
6 Kid fii 
» Kew 50 » » 

PAniíO - HIPPODROMO PAU LISTA — P r e m i o u 
1:OOO.S no 1- o «00,5 uo «•—Dlatnneln: 1.ÍOO 
metros 

kilos Raphaol do Barros Filho 
» C. Concórdia 
> C. Marcial 

1 Judoa 
2 Hermit «0 
8 Bport 6ü 

P A i t K O - C O N S O L A Ç Ã O — P r e m i o u : N O O J n o 
l O O j n o « » . O l n t n u c l u t l . O S O m e l r o a . 

1" e 

kilos Francisco A. Moroira 
» Carlos Coutinho 

1 Soronla 54 
2 Kisber 52 
» Thoresina 60 » » > 
3 Olyrapo 51 Ecurio Dandy 
4 Boniua 50 C. Marcial 
» Pokor 51 » » » 

«• PAItEO—JOCKEY-CLUB-Promlos: USOOiao I- e 
no «•—IMstnncln: «.OÍÍO metro* 

Vinhos genuínos 
do Douro, os mais 
puros que vêm ao 
mercado, são os des-
ta Companhia. 

B m & K a o a s i & i 

VINHO E N G A R R A F A D O : 

íD-G^ga-Ç) ' C i L A i a i E T s , 

© MIELH-Oa D3S M1E3A 2E 

E N C A S C A D O S : 
TOVS3SM 2E 

E N G A R R A F A D O S : 
jpRSM-oja. FEriroHiA. 

MíüfSCATIEEj. g MA23 TFJEMi 
Rogamos aos srs. consumidores o obséquio de inu l i l i sarem os rotulos das garrafas, aTiin de evi tarem que 

estas sejam aproveitadas com os rotulos da Companhia , para vinhos falsilicados. 

Todas as rolhas tòm a marca da Companh ia . 

T o d o s o s n o s s o s l i i i l i o s e n e o n t m i n - s e n v e n d a n a s p r i n e i p a e s «-asas d e S a n t o s , S . P a u l o , C a i u 

p i n a s , A m p a r o , H i b e i i r t o - 1 ' r v t o , L i m e i r a H i o - Ç l u r O j l M r n e i e n l m c l f i - a ; j a i u ; a . 

Únicos Agentes no Estado de S. Paulo 
L e ã o cie M o u r a «S*. C, . 

S A N T O S 

30-2:$.. 

! Blltz 

2 Riyon d '0r . . 
, Paquoretto... 

Bruxa 3 
Evian . . 

55 
53 
52 
52 
53 

kllns C. Vlcontlna 
Carlos Coutinho 

» » » 

> J.Guatemozim Nogueira 
» Cândido Egydio 

PAltCO -COMBINAÇÃO - Premiou! SOO,5 no 1« 
o l(Mtj no t—IMntuiielu: l . « « » metros 

1 Santa Fé 4(1 kilos Santiago Villalba 
2 Drolichon 5o » Raphaol do Barros Filho 
3 Loida 47 C. Marcial 
4 Magdaiona 50 » F. V. do Mollo 

Forfnlt»; Riiblimlo,» <le dezembro, uo melo-dln, 
nn Hci-returiii <lo Glul>. 

0 2" secretario 

ItAPIIAEI. DE AGIIIAII 

JOCKEY-CLTJB 
Projecto ds inscripção para a 39.a corrida a reali-

sar-s9 no dia 17 de dezembro de 1393, ao Hip-
podremo Paulistano. 
parco.—MUNICIPAL (4 . ° )—Animaes de qua lquer paiz, de 

:! annos. Prêmios : 2:500$ ao I . " e 500S ao 2 . '—D is-

tancia 2 .000 metros, 

pareô .— JOCKEY-CLUB —An imaes de qualquer p : m . 

Prêmios: l :200S ao l . ° e240â ao 2-. Distancia: 2 .050 

metros. 

Pareô .—HIPPODROMO PAULISTANO — A n i m a e s nacio-

naes. Prêmios: 1:000$ ao l . c e 200$ ao 2." Distancia: 

1.710 metros. 

parco .— VELOCIDADE. — Animaes de qualquer paiz. 

Prêmios : 800$ ao 1." c 100$ ao 2." Distancia: 1.450 

metros. 

5 0 p a r e ô .—EXCELS I0R—An imaes nacionaes que nao sejam 

do s tn»ue puro. Prêmios: 700$ ao 1." e 140$ ao 2." 

Distancia: l.t>09 metros. 

6 . ' parco .—COMBINAÇÃO—Animaes de qual-uer paiz de 2 

n m/-innnnj m m nfin so.iam de nuro santiue. 

AGUA DE BEM-SAUDE 

i . 

2. 

4. 

de puro sangue 

Distancia : 1.450 
annos c nacionaes que nao sejam 

Prêmios: 800$ ao I . " e ItiOS ao 2. ' 

metros. 

pa reô .—CRITERIUM—Animaes nacionaes de 3 annos. 

P r êm ios : 700$ao l . ° e 140$ ao 2». Distancia 1 .609 

metros. . . . „ . i 

A inscripção encerra-se na segunda-feira, 19 de dezembro, 

ao meio-dia , na secretaria do Club , — , r N I"«"> m-

bro, n , 38. 

rua 15 de Novcm-

0 2." SECRETARIO 

B I C A R B O N A T A D A — S O D I C A — L I T H I N I C A — G A Z O S A 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor agua natural conhecida até hoje para curar as dyspepsias chronicas, as doenças do ligado, dos rins e da 

bexiga ; dissolve as areias dos rins e da bexiga, desfaz os enfartos do ligado e do baço. Tomada d ia r i amente como ACUA 

DE MESA facilita a digestão, augmenta e melhora as ur inas evitando o rl ieuinat ismo e a golta. 

Pela menor quan t idade de bicarbonato de sodio que possue e pelo justo equi l íbr io enIr.! todos os sons princípios 

componentes, pôde tornar-se cont inuamente sem ter os inconvenientes de todas as s as simi lares. 

Esta agua nasce em abundante manancia l em Bem-saude. concelho de Villa-Flor, província de Traz-os-Montes, sendo 

conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que do"-> faziam uso e colh iam lão maravi lhosas 

curas que deram á fonte o nome de KONTE-SANTA, nome por que hoje è conhecida não só a fonte como o logar, em que 

existe. Como o logar é mu i to monlanhoso e quasi deserto, não teve até agora caminhos aecessiveis, que permitt issein con-

duzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que fel izmente agora se pôde realisar, graças á grande fama que a 

agua adqu i r i u . 

Os mais distinetos médicos de Portugal a analysaram c atteslaram a sua efticacia. 

Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyse. 

Pôde tomar-se só ou misturada com qualquer vinho constituindo em ambos os casos u m a bebida mu i t o agradavel 

e estomacal. Pôde tomar-se durante as refeições ou nos in'orvallos. 

Convém tanto ;'is pessoas debi l i tadas como ás pessoas [orles : aos fracos est imula o appeli e e au; r in i ,n la as forças: 

aos furtes evila as indigestões, previne as congestões do ligado >. dos rins, e torna quasi impossível os a laques de gotla e , 

rheumat ismo. Mui las doenças de pelle rebeldes a todo o tratamento léin sido curadas com o uso cont inuado desta preciosa 

agua. 

I m p o r t a d o r e s : S O U Z A B R A N D A Q & P E S S O A 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 
CL IN ICA D O 

cir. N e v e s d a F l o c l i a 
Oculista doa liospitaoa da Santa Casa do Miüorlcordia do Rio do .lanolro • 

da Sociodado Portugueza do Bonoflconcia, Vonoravel Torcoirti do Carmo, 
Caixa do Soccorro; 1). Pedro V, membro da Sociodado do medicina e Cirur-
gia do Rio do ,lanolro o da Sociodado Franceza do Ophtalmologia do Pari», 
com longa pratica do sua espocialidado. 

Do regresso do sua viagem, acha-se do novo á disposlçlo dos seus clientes 
e amigos em seu consultório íi rui» « l e H_ noi i to , ítO-A, ou em 
sua residência á run <lo Ipii-nnKa* -IO, das 7 ás 1) horas da manha. 

Em sua viagem foz acquisivtto dos nmis modernos o aperfoivoado» appare-
lhos o instrumentos, cadeiras para operaçfles, machlnas olectrlcas, olhos artl-
tlciaes, do vidro, esmalto ou vuli aiiito, ote., achando so montado seu consul-
tório a par dos das melhores clinicas curoptas. 

Dispõo também do acoommodaçõcs para receber doonles o famílias do qual-
quer classo, sondo os aposentos providos do boas condições do conforto e 
hyglone o servidos por um pessoal habilitado, attencioso o dedicado. 

As oporavOos do sua espocialidado, tacs "omo as do c i i l i i r a t n , B t r n -
l>ÍHin<t (olhos vesgos), « I n e r e y o e y n t l t « » (olhos cholos do lagrimas), 
I n l i i i i K n (ennegrecimento belides), p t o H i i (queda <la palpobra su-
perior). I r l e l i i t i M i M (cabellus voltados para dentro dos olhos) i r l r f e e -
t o m i u , e n l r o p l o m (roviranionto da palpobra pura dentro dos olhos), 
p l e r i ^ i o (unha do carne), silo .praticados pelos processos que a sciencl» 
raodorna o a exporiencia clinica aconselham do mais proveitoso, do resulta-
dos seguros, com todos os preceitos anti-sopticos ordinariamente som dOr. 

Consultas de primeira classo, das 12 ás 3 horas da tardo. 
Consultas do' segunda classo, das :i às 5 horas da tardo. 
Preço da diaria hospitalar: i M O U O paia os doentes (1o I a classo o de 

S t - S O O O paia os do segunda. 
Hó recolio «i encnrreinu-Ho «Io trnlnmento «le mo-

lOHtlllH «IOH O I I I O H . 

L O T E R I A D O 

ESPIRITO SANTO 
INTEGRES 

extrarçiio «Ia 
<iunrtn-reli'n, 

•»« neeie terü locar 
l : t <lo corronte 

A' vista das constantes interrupções do telegrapho para os E^tadus. o >,--
peclalmonto por causa das diflieuldado.s do so fazor remossa do bilhetes paul 
o Norte o Sul da Republica, o Tliesonroiro resolveu olToctuar as cxtrainjOes 
quinzeualmento. ati'- quo so tornem fáceis as eomniniiicaçOes. 

Esta acreditada o popular loteria nada deve. Todos os promios sfto pa-
gos sem relutância íi vista do fundo do resorva oin caixa, mais quo sutil-
ciente, na Capital Federal, pelo agente geral. 

E' agente desta loteria em S. Paulo o sr. tiaspar M a n g a . 

Casa Loterica 
2 - A L A R G O DO R O S Á R I O 2 - A 

Agente geral—AUGUSTO JOSÉ DE ALMEIDA 
S t i i u <lsi l ) i - i i j j i i u y a n i i , V I 

T e l e y r a m i i i a » — AUZEDA -- R | Q 

A G R A N D E M A L A . P A U L I S T A 

Fab. ica de mala?? 

12 — m ; \ 

5 > a v i d 

JOSE 
. 3 4 O . 

BONIFÁCIO — 12 30-11.. 

I R e i u i l o — G í A m e r i c a n o — S 

D E P O S I T O : 
Barrosa Filh \ rua Marechal Deodoro, 8. 
Adriano de Castro Araujo, rua do Commercio n. 39-A. 

A' VENDA NAS PR INCIPAIS CASAS DE IIEIIIDAS EC.\FE'S 

A U l o 

M-! 1 

R . d e A g u i a r . 

F A Z E N D A S A G R Í C O L A S 

1 I E A I D A J T i n O R 
Aceita para dispor fazendas agrícolas pequenas ou grandes, sendo do 

rafó o canna e do criar. Dá informações das que tem na sua agencia a todos 
os srs Interessados. Tem correspondonto cm 8. Paulo o Rio do Janeiro. 
I a Escriptorio na rua do Francisco Olycerio, 21-B 
13 CAMPmA.8 

50-41 . . . 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
COMPANHIA 

M e l l i o r a m o n t o s d e S . P a u l o 

Eux lireita, n. 8, Sobrado 

Pr inc ip iam a vi^ornr do dia l'i em deante e até ulie-

rior aviso, os seguintes preços. 

I*<>K. n i n i i l o n o u e l o < ln e i i c o n i i n e i i d a 

Cal virgem, 60 kilos. a 3,ü000 ( i í i ü saccos |ior vagão 

• extinta de IU0 litros a 2S000 (200 • 

» » de 50 . a ISOOO (100 » • » ' 

Cayeiras, 10 de novembro de I8 rJ3. 

0 superintendente industrial 

(157) V r u a i c l a e o F . I t a n i o M . 

cr 

A l i i i i n t i i r l n M o d e r n a 

IL IE 2 T SE €'DM 3a. 

THEATRO POLYTHEAMA 

Grande Companhia Eqüestre 
« o i » a d l r o c c A o < ! o c e l e l » r e c l o w n I n g l e z 

FRANK BROWN 

H O J E - D o m i n g o , 1 0 - H O J E 

2 ESPLENDIDOS ESFECTÁCULOS 
ftm » l i o r n n d a l u r e l e » e á n * «1»« n o l l o 

NOVOS E SORPREHENDENTES EQUILIBRIOS 

Um programma cheio de navldades. 

As ulrclla* da arte eqüestre 

• ROSITA CE LA PLÀTÀ e EUGENIA TAYLOR 
O programma destas grandiosas ftincç^ » f i r 4 a n , l n n c i a d o e m a v n U o s 0 

distribuído pelo commercio e no rccfnto do tbeairO. 

C O f i K À G w m 
U a i T i i f i n * d u l i t r o 

PIMENTEL & SOTTO 
ÚNICOS IMPOKTAIJORKS RUA DA ESTAÇÃO, 51-A 

I I E 

jqíiçss, ? v m m * & PIRES 

Cuidado com as luiit..,-,.•.-!' <"i"> vivo com os falsificadores 1 't quo quó 
roín so aproveitar da gr«udi; acc.l.vA , que tein tido esta marca de cognac 
para assim illudirom os IOIMI UÍ I H.-H. apresentando gênero ordinário, de pa-
adzr desagradável o nocivo u sni.il.. 

CUI<I<I<I<», Ment>-I<>, e e n i i t c l l n c o m o u í".11 -»>I. 
C M L U R C H . W — L R T . . . 

0 abaixo nsslgnado, -ocio gerento o iiquid.ihte, paitldp i a Mia nunieiosii 
freguezia que está proi odeltd i u liquidaçílo da t in iu a,-l .e, tendo para os.-c 
ttii o seu etcilptirlo provisorio & rua Oir-iti. -">. C . - i t l o «l<- O u -
r o , nifaintarla do sr. Josó Estovos, autorisarido mai^ paia leceb-r conta-
o empregado de confiança Josó Lopes Barros. e nu in. o amigo Ju»i5 listeves. 
os quaes s&o encontiados na mesma casa a qualquer t| ,ra a p lacsuetlm 

S Paulo, 4 do dezombro do |H<|:). 

I I W O I ^ I . !>! • : l . l l l l : 8—2 

O proprietário dosta casa do calçados, sbalxo as.slgnado, resolveu ven-
der para liquidação do fim do anno, com abatimento do 15 a 20 por cento, 
todos os seus calçados para homens, senhoras o crcanças o por isso convida 
aos seus numerosos freguozes a virom visitar sou ostab locimoato, que n lo 
sahirilo sem comprar. 

D'ontre o enorme sortimento dosta casa destacam-SG : Pr,r>!e*utns fran-
cezos para meninos o meninas a '2I(>00 o par c botinas paia homens, corda-
vao francez, ponteadas, do 8$ a l'i|000. 

U l T A - I 0 \ 0 A I . F R E D O , i : « 1 5 - 5 

Cesario Ferre ira Lopez 

C o i i p l M d e s e g u r o s c o n t r a 
T ^i. . G O 

ALLIANCE ASSCHANCE COMPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM 1821 

Autorisada por deorrto o. 9ó8, de 21 de jollio de 02 

Capi ta l 5 mi lhões de iba. e s t e r ünss 
Futulo át rrtereii V 0 mil hírna ttfnlwnt 

D1RKCTOR-1 RB81DE.STB. LORD RfiTHfiCHII.D 

A G l i \ T l í - a l O H R » • I I \V . M K IC 

3— Bua José Bonifácio --3 

(alt. até ürn auno) 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel de Cayeiras 

áeposito aa r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

Esoriptor io: r ua Direita, 6 - sobrado 
T o l e p l i o n o u . v : t O 

PAPEL em balas para embru lho 

cartão de diversas córes e qua l idades 

• para impressão e para escripta 

Os p&p is à [)IM fabrica se rerorauiendaiíi pelas seas qijfjidülrs e preços 
_ 'até o fim doanno) 

H O T E L H Y & m O P O L T S 
K M t n l M > l e < - l i n e n l < > < le |>i-t i i ie l i-n < i r< l< ' i n e o x c l u -

« I v n n i o i i t o i l e n l i i i i x l i > í i » e x m a s . r m i i i l i u M e c a v a -
l h e i r o s . 

I t o i u l <!<• : u > e m Ü O i n l n u l o n , l i p o r t o < l o h o t e l 

I) I It E C T O II S U P E R I N T E N D E N T E, 

^miEherme 

COMPANHIA 

Devendo cossar absol i i la incule a emissão de bilhetes de 

passagens desta Companh ia , do dia 2(1 de dezembro p. futuro, 

em d iante , convido a todos os portadores de bilhetes para os 

trazerem ao troco no escriptorio da Companh i a , á rua João 

Alfredo n . 2, de Io a 20 dezembro, das 11 ás 2 horas, todos 

os dias até ai juelle d ia (20 de dezoiiihro) DKPOIS no QUAL n ão 

TERÃO TA ES II1I.IIETES MAIS VAI.OR M. I . IM . 

I'"ica entend ido que só serão acceitosao troco os bilhetes da 

7* sério de cór escura e o nionogra inma C V I' verde, e côr de 

rosa com as lelras V P encarnadas, e não os da 0 ' série, 

brancos com V P encarnado por já ler cessado o direito ao 

troco desde :i() de ma io , conforme os annunc ios feitos, e os bi-

lhetes falsos, conforme o amimiu io que se tem u l t imamen te 

dub l icado. 

Ds 20 de dezembro de 1393 em diante só se rece-
berá em pagamento de passagens nos carros da 
Companhia, dinheiro legal e corrente no Bras i l 

Pede-se encarecidamente aos srs. passageiros ds 
só tomarem o carro munidos do valor de sua pas-
sagem, porque a Companhia não pôde obrigar-s® a 
trocos* attenta a absoluta falta de dinheiro a l udo . 

Escriptorio da Companh i a Yia<;ão Paul ista , 10 de novem-
bro de 1S9:J. 

J\. A . S O U Z A , g e r e n t o 

THEATRO S. J O S É 

GRANDE COMPANHIA LYRICA ITALIANA 

de G. Sansone 
Empreza LUIZ M ILONE 

HOJE—IO de dezembro--HOJE 
Recita Fxíraordinaria—Livre d'itss:gi)a(iira 

I*elu u l t imo v c í cantar se à a opera era 4 ai-tos de G . VKI*. 
O I , intitulada 

o 6 a 
• ' e r s o n a ^ e i m 

Rlecardo, condo de Warwich, governador do Boston, sr. O. Vilalla— B» 
nato, creoulo, seu secretario o noivo do Amélia, sr. F. Pozzl—Amélia, sra. 
B. Montesini—ülrica. advinba do raça negra, sra. M. Galfré— Oscar pnpom 
sra. I,. Fons—Silvano. marinheiro, sr. A. Remondini- Kamucl, inimlgu dó 
condo, sr. L. Forraioll—Fum, id. , id., sr. N. Cen l—Um jn l j , sr. A. Rndiizi l 
Um criado do Amélia, N". N. 

Deputados, olltciaes, marinheiros, guardas, mascarados e copias dançante». 

Maestro concertista e dircctor da orchestra, Napolrâo Maffrzzoli. 

P r i n e l i t l t i i - n n n H 1|4 

Os bilhetes à venda no oscriptorlo do E»la-lo de 8. 7W'o, até melo-
dia e depois no theatro. 

P r e ç o * t 
Camarotes do I ' o £» ordem 401-Camaroteg de 3» ordem 20|—Poltro-

nas Cadeiras numeradas 4f—Galerias 2J— Entradas avulsas par» Cama-
rotes 4.g. 

Amanha, 2* feira, n&o ha espectacalo. 

Tcrça-felr», 12, « • H e c l t n « l e n » M Í g i i n t > a r a 

1 



A V A P O R 
Esta lmportanto funilarla acha-se montada paia fabricar todos os arti-

gos conuornontoa A arto do funilarla o ostamparia orn folha, cobro o ziiico-
•xooata qualquer podido uoru perfolv&o o poiitualidado.—Provou som com ; 
Mttncla. 

H u a Wnndonkolk, 13 (nn Moóctt) 

CAIXA DO CORREIO,, 430 ENDEREÇO TKI.EGItAPIlICO Laier 

E D U A R D O SANTHIAGO & C. 
S . P A í J J L O 2 4 - " 1 

xir tonico de N O Z D E K O L A ás Orlando Rangel I 

PRODIGIOSO no enfraqueci-

' mento cardíaco, na nurmeoage, 

nas dyspepsias, nau gastralgias, na 

anemia profünda, nas convales-

cenças difflceis, na depressAo moral, 

na debilidade e em todos os casos em que M 
quer RESTAURAR AS FORÇAS. 

TONICO-BECONSTITUINTE POB ESCELLENCIA 

Approvado pala Inspactoria Geral de Hygiene 

[•DEPOSITO G E R A L : 18,RITA DA A J U D A , R I O D E J A N E I R O | 

5E1SW 
W M B — W — 

Era 8. Paulo, 4 ma Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora do 

Drogas. Voudo-so om todas as pharmacias o drogarias. 

Araraquara 
LARA MAGALHÃES & FOZ 

C A S A B A N C A R I A 
Dosoontnm títulos sobro ns praças do S . I N i u l o , H u n t o x o I l l o 

d e J o n u l r o . 
Snecaiu sobre qualquor daquellns praças e sobro as prinuipaos cidades o 

vlllas do P o r l u ^ n l i I l o u p i m l i n o I t n l l n . 
Encarregam-se do comprar o vender fazendas, casas o títulos do Bancos 

e Companhias, bem como (lo promover cobrança do dividas, mediante módica 
comml.tsfio. 20—11 

U i i i i - O M i m p o r U i d o r e * : 

GEBílLDO L E I T E Sc C. 

SAS&ff-GS 22 S. ÍPA-Ü̂ O 

Leilão judicial 
DE 

OM ARMAZÉM DE ATACADOS 
Armação, UolcAo com 

l»oc!i*ii mstrmoro « »•'<»•' 
<le < | i i 3 t u M < l » t l o dc K«-
iioron do pniz e oxlran-
K»ir«tti. 

M. DE ALBUQUERQUE 
(K. Rua do CJnrnio n. 17. 

T u l c p l i o i i P n . > 1 « ) 

Com alvari do auetorisaçfto do mo-
ritlsslmo dr. Juiz <h Dueito <la 1* vara 
Commercial, » requorimento dos syn-
dicos da nntssa fallida dolVIcoloo 

leu, far& leilão nem reser-
va « l o preço» do todos os gê-
neros existentes no lmportanto arma-
zém 

AO LARGO DA MEMÓRIA, N. 2 
(ou Fonte do Piques) 

Terça-feira, 12 do corrente 
A'» 11 horas e meia da manhã 

Con«tan<lo de: 
Quantidado do bari leas o saccas com 

farinha do trigo, saccas com farinha 
de mandioca, ditas cora milho, ditas 
com polvilho, ditas cora arroz, ditas 
com farello, ditas com assucar o bur-
ricas. Barris cora banha amoricuna, 
latas com dita, caixões com sardinha, 
quantidade do latas com biscoutos na-
cionaes o extrangoiros, grando loto do 
pratos fundos e rasos, apparellio para 
jantar o almoço, copos o cálices cm 
grando quantidado, vasos para a nuito 
om diversos tamanhos, moringas Unas 
para agua, licoreiros, galholeiros com 
vidros do crystal, ((ueiJoH «lo 
reino, sal refinado, cento do caixas 
com sabão, velas do composição, leito 
condensado, dúzias do canecas, gom-
ma marca Arraidon. Balança decimal, 
dita para cima do balcão, 18 lutas com 
phosphoros legitimes, latas cora goia-
badu, ditas cora tamaras, ditas cora 
amoixas, ditas cora massas <lo toma-
tes, ditas cora camaifto, ditas com 
manteiga F1. IleniiiKiiy, ditas com 
mantoiga,do Santa Catharina. ditas cora 
pescada, ditas com mortadellas, ditas 
com sardinhas, ditas com biscoutos 
araoricanos, ditas com pordisos, ditas 
cara azeitonas, ditas cora ospargos in 
toiros, ditas com doco do laranja, pi 
monta do reino, chumbo grosso o tino. 

Liicoroí* 

Cacáo, Curaç&o, Bonodictlnos o ou 
tras marcas differentes. 

Orvejau o V Í I I I I O H 

Oid, Ton, vinhos linos do Porto, cer-
veja do todas as marcas, genebra Fo-
clilm, rliuni da Jamaica, vinhos Mos-
eatol, Xeres, Collares. Counac, Fernet 
diversas bebidas da Terra, vinho do 
Cajú, otc. 

Cordas do linho, 00 kilos. Tinas cora 
bacalháo, qnlntos o décimos vasios, 
garrafas vastas, mesa. escrivaninha 
cora grade, grando quantidade do far-
dos cora alfiifa. quantidade do páos do 
barbante, palitos, tornos de medidas 
para soccos, grande quantidade de pi 
tos italianos, garrafOes, carrociuha do 
inflo, ratoeiras, ete. etc. 

Terça-feira, 12 do corrente 
ás 11 1\3 da manhã 

NO 
L a r g o d a Eülemoria, 2 

(1'onle «Io laiijnos) 
O L E I L O K l R O 

M. DE ALBUQUERQUE 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PARÀDEDÀ 
APPROVÀDA PKLA KXMA. JUNTA DB 

nYOIENK PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros certitUmdos do médicosdis-
tinetos o do possoas do todo p critério 
atteatam o preconisara o S u l t ã o 
R N S H O para eurar 
Queimaduras 
Novralgias 
Contusõos 
Darthros 
Kmpingens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rheumáfioa» 
Dores do cabeça 
Ferimentos 
Saídas 
Chagas 
Rugas 

PÃO DE MILHO ESPEGlALj C á S T A N H A S 
nas terças, quintas e sabbados. à tarde 

1» A D A n I A F H A N C E Z A 

LARUO DA SE', 11 30- l i ' 

ErupçOcs cutaneas o mordeduras do 
insectos vononosos, otc. 

A única o a molhor AQÜA DE TOI-
LETTE, reunindo om si todas as pro-
priodados das ntais afamadas. 

Vondo-so em todas as drogarias 
pharmacias o lojas de perfumarias. 

F o r m i c i d a 
ESCRIPTORIQ 

Rua «In ICitporançii, IO 

Continfio a rocobor qualquor podido 
o encommonda da acreditada Formici-
da Paulista, puro sulphureto do car-
bono, du importante fabrica do SAo 
Caetano, som perigo do falsillcaç&o, 
muito bom acoudicionado o por proços 
os mais reduzidos. 

YIRGINIO DE REZENDE 
S . « » A l u í d o 

PENSÃO DO COMERCIO 
n de Itento, "7 

SOBRADO 
Este importanto ostabelecimento aca-

ba do passar por grandes reformas o 
hoje sem duvida alguma o primeiro 

nosto geuoro em S. Paulo. Possuo 
aposentos mobiliados com todas as 
commodidades, proprios para famílias 

possoas do tratamento. 
Apromtaiu-so banquetes, cciasolun-

chs. Forneco-so comida para fóra o 
rocobora-so ponsionistas e passageiros. 
Comida a toda hora. 

Garanto-so o maior assolo o proiu-
ptid&o no serviço. 

;i>oimão «Io Oomnierclo 
Sua de S. Bento, 78, Sobrado 

(centro da cidade) 30—11 

t o d a s a s d i m e n s õ e s e f o r m a s 
Barro rofractario om saccos o barricas, vendo so om poquouas o grandLS 

porçGes por preços raodicos na 

C O M P A N H I A À B E K S 

2Í — Rua Floreacio D' Abreu— 21 
C A I X A n o CORHEIO, u. 

S. P A U L O 

s n 30—Í2 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEP08IT0 do Queijos minoiros, Manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia o do diversas procedências. 

Q I I R Í J O H «le PetropoliH 
COMESTÍVEIS DIVIÍBS03 ASSIM COMO VINHO DO PORTO E DE liORDEAUX 

Preços modicos 

Leschaud Francisco 
o» — Kua da 

SAO 

Antonio 
líoa Vista • 
P A U L O 

« K 

J o g o s de r o d a s 
Vondom-so dons jogos do rodas, do 

forro, quo foram de um locomovo! 
ocom os corapetcntos eixos lança. 

Cartas esta rolacçtto com é» ini 
ciaos C. S. P. 

DR. J . ffl. MORAES BURROS 
Formado cm medicira e em arte 

dentaria pola Univorsidude de Goncbra 
Só so oceupa das m o l o A t i :>x <!.-• 
e u v i t l o s l o l i o c r t i l o da i i r 
l o « l e n t a r i i t o tem seu ga-
binete cirúrgico ti rua Dlrolta, n. 24, 
I» andar, oncío sempre será encontra 
do das 10 horas da manha ás 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados cm sua residencia 
& rua Santa Ephigonia, f>l. 

Mó 90 abril) 

Jíua da Esperança, n. 19 
30—!J2 

VAPOR ARGENTINO 

Pomona 
entrado hoje salilrft no dia 13 do cor 
ronto para 

Cnnauõn 
ParanncuA e 

•tiieiios-AIresi 

Toma carga para esses portos. 

Américo Martins 
3 — RUA SENADOR FEIJO' - 3 

Em grando quantidado. 

Rua «Io Cominerclo, «4 

CASA I>E 

PAULO JOSÉ DA COSTA 
8 - 5 

a vâ or 

Sociótó Générale de Tr&Dsports Mari-
times à vapeur de Ifarseille 

O vapor 

E S P A G r l f E 
esperado om Santos até o principio do 
dezembro sahirá depois da Indisponsa-
vol demora para 
Moiitevl<lõo « 

Buenos- Air es 
Proço das passagons do 3» cias-

se, (iOSOOO. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP 
Em 8. Paulo, ltna José Bonifá-

cio. 25. 
Em S I M I I O S , rua Í5 do Março, 17. 

S O U T H A M P T O N 
O vapor 

TA MAR 
sahlrá rara a Europa em 12 do 
zembro. 

do 

Para passagens o mais InformaçOos 
no escriptorio da Companhia com o 
superintendente 

G. G. Anderson 
1 - RUA DE S. PEDRO - 1 

Itlo de .Vnneiro 

SOBRADO 

Agontt da Companhia: 

Era S. Paulo, Cana Lup lon , 

Rua do S. Bento. 41 o 43 
Era Santos, Holworthy, Eliis & C.. 

rua do S. Antonio, 52. 

NAVIGAZIONE GSNERALE ITALIANA 
HOCIETÁ 3taSJXÍ'S-K 

Rubattino 

'130S9ÜMERCÍ0 

T R O C O D E N O T A S 
A substituição do notas dilaceradas 

(,\x MO na Delegacia Fiscal do Thesou 
ro Federal do sexto dia útil do cada 
ruez ora diante, alternadamente, um 
diu sim, ura dia nüo. 

As notas dos bancos omissores só so 
rccobom om saldo naqaella Ropartlç&o 

C A M B I O 
S. Paulo, 10 do dozomhro do 1893. 

Tabellas alllxadas hontem : 

l.oiulon Uank 

a 9 ) d. & vista 
Londres 10 9 3/4 
Paris 9151 970 
Hamburgo 1.180 1.200 
Itália — 920 
Lisboa o Porto.. — 400 
New-York — 5.128 

I t r l t i x l i i i u n k 

Londres 10 9 3/' 
Paris 054 973 
Hamburgo 1.178 1.200 
Italia - 930 
Now-Yoik ç - 5 050 

I t r a s l l l a n i n c l i e l l i u i l i T u r 
I > e u t « c l i l a i > « l 

.100 
10 1/8 

940 

1.188 
9 7 

903 
910 

5.1)00 
415 
850 

'o e Sniluatrla 

esperado cm Santos do Rio da Prata, no dia 19 do duzeiubro, sahlrá, depois da 
indispensável demora para, 

ItIO UE .IATV ÍIÍSO 
GEWOVAo 

N A P O I . K H 
Esto vapor ó illuminado a luz eloctrica, o tera osplendidas accom nodaçfies 

para passageiros do 1», 2* o 3» classes. 

AGENTES: 

C Â M I L L O C R E S T A Sc C O M P . 
- H D A I>13 H . I í i : ^ " S ' < > -

S- PAULO 
Praça da Republica 41, — H n n l o s . 

L A Y E L 0 C E 

Navigazione Italiana 

O RÁPIDO E MAGNÍFICO VAPOR 

AMERICA 
MAGNESIA FLUÍU 

DF. 
A . MI;M><>\< \ 

Corrige a aceiilez do estomago, a 
irritação dos intestinos, regularisa u 
digest&4 o previno eólicas. 

Era preço o em qualldado, ó prefo-
rivcl a qualquer outra. 
Vende-se em todas as pharmacias e 

drogarias. 

DEPOSITO 
J A C A R E H Y (Estado do S. Paulo) 

10-4 

C o r n a i , c a v . E M o r t e » 
Esperado do Rio da Prata, sahlrá do Rio Janoiro no dia 17 do dezombro, 

para 

Gênova e Nápoles 
Esto vapor, illuminado a luz eloctrica, offeroce boas accomraodaçCos para 

passageiros do I», 2» e 3a eiasso. 
Viagem garantida cm 14 dias. 

Para passagens o mais informações trata-se om S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
Cu»n «le cambio e lmporlaç<tcM 

I A - RUA DO ROSÁRIO - 1-A 

No Rio do Janoiro com 

A . F I O R I T A & C O M P . 
Itua 1'rlmclro «le Março, 117 

10 1/8 
942 

1.103 

E M B A R C A D C R E S D O M E Z D E 
D E Z E M B R O D E 1803 

Scs. cafA 

ALLBOUKLE DLIOTHEILS. 

Para Now-York 8.183 

NAUMANN, QEPP & 0 . 

Para Now York 4.283 
Rottordara 2.000 
Hamburgo 2.000 
Marselha 1.000 

ZELLRENNER-BULOW & O. 

Para Now-York Í .000 

I. STOFFREOEN & C. 

Para Now-York 0.263 
New- York 0.091 

BARD, RAND & C. 

Para Now-York 4.101 

JOHN BRADSÍIAW & C. 

Para Now-York K00 

(LOETZ HAYN & O. 

Para Now-York 4fi0 

HOLWORTHY, ELLIS & C. 

Para Now-York 1.228 

Rotterdum 1.0U0 

KARL VALAIS & C. 

Para Rottordara 2.000 

Marselha 250 

NOFSACK & C. 

Para Rottordara 1.000 
Hamburgo 1.187 

THEODOR WILLE & C. 

Para Hamburgo 4.050 

ED. JOHNSTON &0. 

Para Hamburgo 2.000 

ALBERT KCSSNER 
Para Hamburgo 1.121 

H. WOLTJE & C. 

Para Hamburgo 1.000 

AUQUSTO LEUBA & O. 

Para Hamburgo 409 

j . w . DOANE & c , 

Para Marselha 500 

53.186 

H A H i n A M 

Para os Estados-Cnidos: 

Vap ing. Strabo.... 
lng. Manitoba... 

Para a Europa : 

Vap. ali. Amazonas. 

Scs. cafA 

. 27.018 

. 6.091 

33.109 

Scs. café 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente cora uasco, 'Hol a 100$ 
Arroz do Iguapo, sacco, 28) a 30$ 
Banha Alvos, kllo 2$200. 

«Marlstany», l$700. 
«Matarazo», 1Í600. 

Carno socca do lílo-Grar lo, 11100. 
Cangica, 80 litros. 25$ a 20$. 
Cebolas, conto, 0.$ a 7$. 
Foijao raulatinho, 100 litros 101 o 

18$. 
Idom, preto, 100 litros 80» a 321. 
Fumo suporior, 1 kllo, 21300 a 

21700. 
Farinha especial, 1°0 litros, 20$. 
Idom do Santo Amaro, 24$. 
Idom do 2.\ 100 litros, 10$. 
Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

10$ a 17§. 
Farinha do milho, 22$ a 24$. 
Gnliinhas, urna, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 12$ a 13$. 
Mutto, $000 a $700. 
Ovos, duzln, 1$000 a l$20O. 
Forii, um, 18$ a 20$. 
Quoiios, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos Í0$ a 22$. 

M«;i'cu<Io Italiano 
Preços dos gonoroa mais procurados 

no nosso mercado o no intorior: 
Azeito Uno do Lucca, litro, 2$200 

0 2$400. 
Dito do Gonovo, litro, 1$800 a 2$000. 
Dito om quartola, 200$. 
Dito ora meia quartola, 140$ a 150$. 
Cordas do Unho sortidas, kilo, 1$800 
Fernet Viuva Branca 4n$ a 43$. 
Massas sortidas do Uonova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla om lutas do 200 gram 

mas, 1$000. 
Ditas om latas do 100 grammas, 

$700 a $800. 
Queijo Parmoz&o do 1.°, kilo, 4$ a 

61000. 
Stoch flsh, kllo, 1$300 a 1$500. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano moia quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Moridlonnl, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 240$ a 

200$. 
Vinho Chianto om quartola, Í25$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alioatico, om quar-

tola, 3'10$. 
Vinho Chianto, cm frascos, caixa do 

12 frascos do litro, 30$. 
Vinho Chianto, com 24 frascJa 

68$ a 70$. 
1 Vinho Moseatto espumante, marca 

fr. Dretagne 1.750 | Vermouth 
I 22$ a 25$. 

OR\ ÍV77 1 

18.327 S. Brauco, 55$ a 00$." 

H. Martin izzi & Comp. 

t/k 

lo 

9 7/8 
i'54 

1.185 
<155 
960 

9 3/4 
975 

1.105 
920 

452 

456 
895 

Be. Mm 
Londres 
Paris 
Itália 
New Yi rk 
Portugal 
Hespaul a . . . . 

C o n i m o i v 

Lo dres 
P a i s 
Hamburgo. . . . 
Portugal 
Itália 

C. Cront 
Lindres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques)... 

« (vaies). . . . 
Lisboa o Port* . . 
Outras cidades d» 

Portugal 
Hospanha 

Melhorou um pouco o nosso merca-
do cambial durante o dia de hontem. 

O London tambeiu, (So tarde, mudou 
a sua tabella pela de 10 1/8. Fizeram-
se transaeções á t >x» resorvada do 
10 3/10. 

No mercado d i ouro deu-se pouco 
movimento. As libras foram citudts 
a 24$3<IO, nao havendo quasi vondus 
. em compras. 

Em Siutos offectuarain so transuc-
çOes de p»pol particular a 10 5/16. 

O mercado de cambio fochou firmo. 
P A U T A 

Pauta somanal da Alfandega o Ro-
cobodoria (lo Rendas, do 11 a 16 do 
dezembro : 
Café bom I$520 kilo 
Café oscolha I$r00 » 

T E L E G R A M M A S 
m o , o . 

Cambio 10 1/8. 

SANTOS, 1». 
Café 

Entraram 9.317 saecas 
Venderam so (2 dias) 20.000 » 
Existem 192.372 » 
Sahiram para a Europa 16.029 » 
Par»os Estados Unidos 23.71.1 > 
Preço 15$000 

Mercado Hrmo. 
Cambio: 
Bancário, 10 1/8, 10 5/10. 
Particular, 10 3/8. 
A Alfândega rondou 127:444$577. 
Mezu do Rondas, 050;702$394. 

20.077 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPOIll.B ESPERADOS NO RIO 
10 Liverpool o esc., Olberg. 
10 Liverpool o esc., Flaxman. 
11 Broraen e esc., Graf . ismarck 
12 Liverpool o esc.. Horror. 
13 Rio da Prata, Ttimar. 
13 Now-York e esc., Cutiier. 
15 Liverpool o esc., Ibéria. 
15 Havro o osc., Porte,ia. 
16 Hamburgo o ese., Olinda. 
17 Rio da Prata, Dritania. 
17 Now-York o ésc., Milton. 

VAPORES A HAUIR DO IIIO 
10 Rio (1a Prata, Kqmteur. 
11 Triosto o Fiunw. Ptw/lora, 
11 Santos, Graf Bismurk. 
13 Valparuizo o osc., Milton. 
13 Now-York, Catania. 
14 Southampton o esc., Tamar. 
10 Valpaialzo o osc., Ibéria. 
17 Gênova o Nápoles, Nord-America. 
18 Liverpool o esc.. Britania. 
13 Rio da Prata, Pomona. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
14 Rio da Prata, Tamar. 

Friitolli Ganeia, a 21$ 

outras marcas, 23$ a 

VAPOIIKS A SAHIIt DE SANTOS 
14 Europa, Tamar. 

COTAÇÕES 
Vend. Comp 

2.1ÍS00 — 

Acçfio.s 
Companhias 

2Í0S 
&.r>l — 

Mogyana, I aemissão. . . lTOl 
nui 

160$ 
Contrai l'aulista 

lTOl 
nui 

— 

Moehanica Import 16't — 

Oosto Agrícola — — 

Luz Stoariea — — 

Sul Brasileira — 80$ 
Christoffel & Stupakoff 80$ — 

Fabril Paulistana — — 

Industriai do 8. Paulo. — 40$ 
Serviços Marít imos.. . — 10$ 

Bancos: 

CreditoRoal,cart. hyp. 1501 
Com 20 % 401 
Cart. comm 1301 
Com 2 0 % 401 

oot 
Dnittodo 8. Paulo 60* -10! 
Idem da 2' emissão.... 50$ 
Comm. e Ind lOOt 
Constructor 0 A gr — . 70» 
S. Paulo 108t — 

Letrus liyputliecsirliis 
Banco do C. R e a l . . . . 57$ 55$ 
Unido 40$ 88$ 
Intond. Municip — 70$ 

Apólices _ 
— 

Dobeiilurcs 
Vlaçfto Paulista. — 70$ 

Vormnuth 
28$. 

Vormoutli du 
24$. 

S cny í l o u m c r i c n n a 
Banha P. T. GM:Ü ', barris do 40 

ks. liquido, do 10$ n 42$. 
Toucinho Americano em barris do 

90 e 60 ks., cada kilo, de 1$8°0 a l$9i>0. 
i Farinha Americana era barrica» de 90 
i ks. Rlclimond e Baltinioro,(1.o !0$u32$. 
i Oli o cm i]i: irtollus, (l i nlgod.to, ca-
I pacidado de 190 litros, do 19"$ n 195$ 
a quartolln. 

Proços firmes ; existência muito ro-
du/.i;la, * ein entrados. 

Mcr('it<lo Irunccz 
Areito Plagniol, em litro, dúzia 38$ 

l í i í . 
Km 1 l'i litro, 22$ a 2.!i$. 
Aifia du Pdtz, 19Í500 a 21$. 
Ameixas, lutas, l$.ii)0. 
Benciüelinos, 112$ a 115$ 
liiscouto I,oux Porry, 2Í8'X) a 3$. 
Çatuar5os em latas, dúzia, 24$ a 

2fií>. 
Cc-Kfiac ,Tules Robin, 38? a 42$. 
li: 1 rnlt, 37$ a .19$. 
M ui i Bilsard, 79$ a «0$. 
Fine Charapngne, 4.",$ a 8í), 
M irsaud, 318 a 'Mi. 
Duthiloy, 100$ a 110$. 
Marcas nao couhoeldas no raorcado' 

20$ n 30$. 
Cerveja, dnala, 12$ a 15$. 
Chartreuso, 90$ a ÍOOÍ. 
Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor Ca' àu, 70$ a 75$ 
Manteiga de Mngny, 1S10Õ i> 4$00 
ldera Buthesoau, 3$hOO u 1$. 
Petit-pois, 1$2 0 u 1$500. 
Rhum da Jamaica, 50$ a 55$. 
Sardinhas em azeito, 31$ a 

• > tomate, 38$ a 10$, 
Vcllas Apolto, 21$ a 20$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Bordeaux d. m., 15$ a 20$. 
Vormouth fraucoz, 28$ a 30. 

G ê n e r o s 1 ' u r t u g u e z o a 

Atacado t 
Aloltt duoe. litro 
Amendoai 
AIplalA, kilo Albofl, mel» críxa 
BatatlnluB. caIxa 
C»l jrau, lau 
CebolRB, caIxa 
Krucui em Utiu 
Figos, ir, kllu« Mtirlnoüada, latn 
M&ÜB» do tomate, libra. 
Notes, kUo 
Passas em arroba 
ldcm em calxaa 
fiardlubas em salmoura, 

lata Vlnbo 4o Porto. j.lp». ... 
Idem vlr̂ ota, pipa 
Idom U osc atei caixa... 
Idem verde, pipa Idetn brauco, pipa —-Vinatçro, caixa 12̂000 
ldera comiü. oin caixa.. 2U$ooo » Idom do Porto, regular em caixa 205000 » Idom bom, em caixa SB̂hJO « 
Idem «aperlor,caixa.... 1liS'«J£i . 

varejo •itMi a 
ISsdO > *7iM » 808000 » 

I240U0 . 
U3'»x> -

sijiKie . 
1S2DO . 

M$ir>0 . 1S3UO » 
»UÜO > 

17«óU0 > 
BSiioo . 

Joesooo . 
Í808000 , 
«efooo . 8K0f(«HI 1 4.0UÍIKIO , 

>30(10 2*11» 
«mio 

14SIIOO 
loseo-) 
3.R»SÍIHM) 

is.vu 
I «811,»| 
l«8"0 
1S2-JO 

lUSIXH) 
SĤ OOO 

1 .(uinjK «1 
«(Kíjoo) 
eojouo «IHJitllOO 

SÍXJÍOOO 
lh/(KIO 

24gueo 
.yiJO'^ 

60)j0' o 
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D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0IBFEBBO DOS CIÚMES j 
TRADÜCÇÃO DE 1 

J . C r u z e i r o S e i x a s i 

A CASA D E CAMPO 

I X 

ONDE LADY PITT ENTKA NO CAMI-

NHO DO ARREPENDIMENTO 

Até aqui de nada tenho que 
m e arrepender. Depois, quando 
outro3 vieram, acceitei ou re-
pelli as suas propostas, porém j 
não amei nenhum. O ultimo1 

q u e comprou as rainhas cadeias ! 
foi o visconde Sarmento, a quein 
disBe desde o primeiro dia que 
n ã o seria fácil araal-o ; porém 
el le quiz gastar commigo os 
restos do seu patrimonio. Luiz 
é um ente desprezível, um ho-
mem cheio de vicios que devia 
ter posto fim aos seus dias lo-
g o que deu cabo do ultimo real; 
porém é tSo cobarde como im-
becil e ha de continuar a vi-
v e r ainda que seja pedindo es-
mola. 

Carolina deteve-se e como 

Arthur guardasse silencio, con-

tinuou : 
—Que amarguras e vexações 

me fém feito soffrer os ho-
mens I Quantas vezes, no meio' 

de uina orgia, me vi obrigada 
á aftagar o mesmo que pouco 
aut .s me causava só desprezo! 
Aborrecia e desprezava cada vez 
mais os homens, á maneira que 
os ia conhecendo ; por isso quan-
do soube que o visconde tinha 
gasto o seu ultimo duro, lan-
cei-o fora de rainha casa, por-
que me repugnava admittir nel-
la um ebrio, que á falta dos 
vinhos aristocráticos, entrava 
nas tabernas para beber aguar 
dante. Esta é a verdade, Ar-
thur. Quando os homens se de 
leitam êm esmagar o coiaçilo 
de uma mulher e era rir das 
suas mais puras affeições, é 
natural quo ella os despreze e 
abomine. Foi isto raearao que a 
raim succedeu. Porém chegou 
uma hora, um momento em 
que recordar o passado me co-
bre de pejo e em que concebi 
a esperança de salvar a alma, 
purificando-a cora o perfume 
de um amor puro, firme e de-
sinteressado, Esse momento che-
gou para mira ; essa esperan-
ça, esse perfume, esse horisonte 
cheio de luz, de poesia e de 
ternura, vi-o hontem pela pri-
meira v e z . . . Ah ! Arthur, para 
que me fez comprehemier que 
se pôde amar, sem necessidade 
de uma mulher se cobrir de 
lama nos iodoçaes do vicio ? 
Para que fez brotar 11a minha 
mente pensameutos desconheci-
dos e ua (UÍDha alma illusões 

que ha muitos annos os julga-, 
va perdidos ? Despreze me co-
mo uma^mulher perdida, porém 
nada se opporá a que lhe diga 
que o a m o . . . sim que o amo, | 

Carolina tornou a cobrir o 
rosto, ruborisado por aquellaj 
declaração que lhs tinha sabido' 
dos lábios era moiuomento de ! 

franqueza rude e tempestuosa. | 
Arthur, apesar do seu assom-

bro, teve comtudo bastante se-
renidade para comprehender o 
estado de agitação em que se 
encontrava Carolina, para a qual 
tinha chegada a hora do arre 
pendiraento. 

Por isso, apertando carinho-
samente a sua mão e enxugan-
do lhe as lagrimas, disse lhe : 

—Supplico lhe, Carolina, que 
não se afflija desse modo. A 
revelação que acaba de fazer 
engrandece-a aos meus olhos. 
Diz que me ama ; pois bem, 
r juem sabe se com o t empo po 

lerei corresponder do mesmo 

modo a esse amor que 11)0 jqs-

pirei ? 

—Não, Arthur, não deve cor-
responder-me - ajuntou Carolina 
com voz sentida — Não sou digna 
de tanto. Além disso, o senhor 
ama a raarqueza com todo o 
fogo e enthusiasmo do primei-
ro amo r , . , Tod.is a3 mulheres 
não seriam capages do riscar 
essa encantadora idéa da sua 
imaginação e ficariam derrota-
das. Na juventude como ua ve-

lhice é preciso dar tempo ao 
tempo. Quem sabe se um dia 
chegará a comprehender a pu-
reza do meu amor e então ! . . . 

Carolina suspirou e guardou 
silencio por ura breve momento, 
De repente ergueu-se como BC 
um pensamento assaltasse a sua 
mente e ajuntou com energia: 

j — Iteeponda-me com a mão 
posta sobre o coração como se 
fosse uma irmã que lhe dirigis-

! se a palavra. Ama apaixonada-
| mente a raarqueza. 
I Arthur que começava a sym-
i pathisar cora lady Pitt, ura tan-
to fascinado respondeu : 

— Senhora, essa pergunta . . , 
—Responda, Arthur, tenha em 

mim completa confiança. Asse-
vero lhe que não se arrepende-
rá. 

Pois bem, j á que o deseja, 
dir-lhe-bei a verdade. A raar-
queza é a primeira mulher que 
tenho amado ; porém, de pouco 
ou nada me poderá servir o 
amor que lhe tenho, se não fòr 
correspondido. 

— E declarou-lha a paixão 
que por ella sentia ? 

—S im , 
^-E e|la repolliu a ? 
—Sim—tornou a repetir Ar-

thur com sentimento. 
— Nos lábios de Carolina tri-

lhou um sorriso que respirava es-
perança , 

— E desiste da marquesa ? 
! —Nuuca I — respondeu cora 

quero energia Arthur—Amo a e 
que ella me ame. 

—Assim, está empenhado em 
conquistar o amor dessa mulher? 

—Sou, ainda que joven, ho-
mem de muita força de vonta-
de e nlnda que tivesse de rae 
bater cora o marquez, havia de 
continuar a araal-a. 

— Carolina ficou ura momento 
pensativa ; pouco depois ajun-
tou ; 

Nos lances de amor a occa-
sião é tudo. E' preciso que 
marquez de Cariuhas tenha um 
somuo de dez horas como aquel-
le que teve hoje o senhor. 

—Não compreheudo. . . 
—Arthur—tornou a dizer Ca 

rollna — se continuar a dar m e o 
nome de irmã, não será difficil 
entre nós fazer sofirer a Renato 
a pena de Tiiliâo. Conservo ainda 
uma garrafa do tal vinho Xe-
roa. Se é um vinho composto, 
tanto melhor, quem com ferro 
mata com ferro morre. 

Arthur não coraprehendia 
que Carolina queria dizer com 
as suas mysteriosas palavras. 

A audaluza, sorrindo se com 
certa expressão de amargura, 
ajuntou ; 

—Quando se tem commettido 
muitos erros é preciso fager al-
guma cousa para conquistar o 
apreço de pessoas que nos esti-
mam, não é verdade, Arthur? 

E antes que elle tivesse tem-
po de lhe responder, toruou i 

Bastante temos falado. Ha 
muitaB horas que almoçamos e 
deve ter appetite. 

E tocando uma campainha, 
disse a Paca, que se apresentou 
á porta do gabinete : 

- Serve nos a ceia aqui mes-
mo. 

— E' precisso confessar—disse 
Ar thur-que é a mulher mais 
amavel que conheço. 

—Meu ainigo, espero, queren-
do Deus, que não ha de mudar 
de opinião, Porém agora vamos 
ceiar. Depois deixal-o-ei só 
neste aposento, onde poderá en-
tregar-se sem temor aos seus 
poéticos pensamentos e amanhã, 
á hora que quizer, terá o cavallo 
sellado para legressara Madrid. 
Só lhe peço o favor de me ir 
visitar 11a minha casa em Ma-
drid e de me pôr ao facto do es-
tado das suas pretenções com 
a marqueza. Talvez lhe poss» 
ser útil na Bua erapreza amorosa; 
tenho alguma experiencia nessa 
matéria ; além disso, talvez lhe 
convenha também que Renato 
beba em alguma noite algunB 
cálices do famoso Xerez. 

Arthur começou a çompre. 
hender que Carolina podia ser 
para elle uma grande alliada. 

Lady Pitt pegou em um bi-
lhete de visita onde estava es 

! cripta a dlrecção da Bua casa 
j em Madrid e entregou-o a Ar-
thur, Bjuntando lhe; 

1 — N&Q o perca 9 uão se esque-

ça de me visitar algumas vezes. 
Agora vamos cear. 

Arthur não podia rejeitar o 
convite sem ser e homem raai3 
descortez do mundo. 

A's seis da manbão quando 
apenas amanhecia, Arthur de 
Murilla, Bahia a cavallo do jar-
dim de lady Pitt. 

Carolina acompanhou-o até a 
grade do jardim e ao despedir-
se, disse-lhe : 

—Não se esqueça, meu irmão, 
que me prometteu visitar-me to-
dos oa dias e que é preciso que 
cumpra a palavra. 

— Não o esquecerei. 
Depois lançou o cavallo a ga-

lope | pela eBtrada que vai ter a 
Madrid. 

Carolina atravessou o jardim 
enxugando os olhos e caminhan-
do devagar, 

Junto á porta da casa estava 
Paca. 

—Arranja tudo para partirmos 
para Madrid. 

—Quando vamos, senhora ? 
—perguntou a criada. 

—Esta manhã mesmo, 
E Carolina entrou em casa. 

L I V R O NONO 

AMOR E CIÚMES 

A INQUIETAÇÃO RR UMA IRMÍ 
Seriara quatro horas da twde. 

t p u d q Pqsj de M /̂o * l a r g o u 

o seu trabalho e perguntou por 
seu i rmão ; disseram-lhe qua 
ainda não tinha vindo. 

—Admira-me que Arthur so 
demore tanto. Sahiu ás nove da 
manhã 1 Succeder lhe-ia algu-
ma cousa ? 

Cora certeza—respondeu o 
barão de Otero, rindo-se.—Em 
primeiro logar deve ter almo-
çado bem, depois deve ter go-
sado muito e por ultimo, tal-
vez, nem so lembre de nós ; 
porém em compensação estás 
tu inquieta e sobresaltada. 

Rosa ficou silenciosa. PaBsa-
ram-se duas horas ; Arthur não 
tinha ainda voltado e Rosa tor-
nou a manifestar a sua impa-
ciência. Pouco depois foi ser-
vido o jantar. Seriam sete ho-
ras da tarde. 

Rosa comeu pouco; estava 
Inquieta, distrahida como se o 
coração lhe presagiasse algu-
ma desgraça. A' sobremesa dis-
Be com certa decisão : 

—Arthur nunca permaneceu 
tanto tempo fóra de casa sem 
mandar aviso, E' preciso <Juô 
um criado vá a casa do marquez 
de CarinhaB perguntar por elle. 

O barão que amava Beu cu-
nhado como um irraão, julgou 
que o mais prudente era tr elle 
era peB»oa, 

-Tranqullllsart*-,̂  
W\ ™ » r . - l r e i "eu'0 quando 

..caüar de jantar. 

(Continua), 


